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l enc i a e l Jefe del Estado' ha B m T E A Q O DE CO^t^S ' ] 
.wermanecMo' du iaa te la j o r 
cada de hoy m s u residencia 
l ie L a Farga, haciendo m a l -
lío en e l recorrido de visitas 
# i n a i i g u r á c i o n e s flM© m a ñ a -
'gua r e a n u d a r á en los alrede
dores de esta zona,—Cifra. 
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Fundado íü s i a l o Í 8 7 8 f S O P t a s . 

lee 
Mañana, domiogo, 

M Jefe del Estado» durante su t r i u n f a l viaje por t ierras de A r a g ó n j Ca ta luña» v is i tó 
l a presa de Mequlvenza, A c o m p a ñ a d o del Min i s t ro de Obras Púb l i cas , l a fo tograf ía re
coge e í momento en que S u Excelencia llegaba a l m i r a d o r de la gigantesca obra 

e n a a n a 
S o r p r e n d e n t e t r a r i s ] 

Haca doce ^ ñ a s 
í m p u j í o s ( M Pirmeoi de L é t 
rádia. E m aíigo así como una 
awai tura temeraria. D e s d e 
Pont de Suer t para a m b a , eü 
via je htabía que hacerlo a pie, 
e s c a í a n d o moaütañas o em ca-
balleiría& OaMas de B o M , par 
eijemplo, era urna cosa paireé 
tódia a una tnotida remota. • 

Por eso, Jas obras de a p r o 
w c b a m e i n i í » del R á b a g o r z a n a 
eirá para míuicihos .uoa empre
sa de iodos; pero heciha e s t á 
la obra que. oiertame¡nite, pa
rece de gigaotes, ya que h a 
t r ansifiormiadb, raddoallmeffitte, 
la vida de estos puefotlos que 
se agrupan en tomo a las r i 
quezas que eü a^gtia propor= 
clona. Boy la cosa ha carn-
biiadb-bastanite debido,a una 
©fríe de carreteras y caminos 
que oomiuiiiícañ estos pueblos 
que crecen a u n r i t m o v e r t i 
ginoso. Y nacen otros nuevos 
en e l Val le de Aran , que h a n 
experimentado ahora l a enor-
tale sa t is facción 'de sentirse es-
pañotes , porque a t r a v é s del 
gigan/tesco t ú n e i de V ie f e , de 
m á s de B k i l ó m e t r o s d é Ion-
gitoud, excavado en l a m o n t a » 
ñ a rocosa que separaba esta 
zona de E s p a ñ a , ha llegado 
hasta ellos ed calor de la Pa= 

d u c i r á n u n miillón írecienitpis. 
mili IdlowatóosHhora ail año." • 

L a impor tanc ia de la obra 
luistáfíca Ja aitendión qjue d i 
OauriMlo ¡la presta. Cua t ro ve= 
ees ha visattado Franco las 
cuencas del Nioguera-iRdibaigor= 
zana y Noguera-iPallaresa, as í 
como Ha dell Giarona, donde 
otros siete santos aprovechan 
las aguas de este r í a Po r eso 
resunta imposible describir ed 
enitusiasírao con que Franco 
es recibido en este viaje t r iun= 
íail. Desde eü pasado tañes que 
e o m e n z ó eü viaje, en Ja p r o -
wnc i a de Huesca, e l Ciaudillo 
hace jomadlas de doce horas 
y recorre, inncansablle, todo 
aquelto donde hay algo que 
pueda uti l izarse para crear 
nueva (riqueza y elevar eü ni» 
vea de v ida de ¡los- e spaño l e s . 

' Luego, en su re í s idenci^ se 
• r eúne con- ios atitos direotxjres 
de la empresa, con ios inge1? 
náeros, . con los tóenicós , y se 
initeresa pregunta y urge pa
ra que las obras sigan a d í o 
•lante^ Els diíícail ^que una obra 
como é s t a y otras de la mis
m a envergad íura , que se h a n 
opeailizado en E s p a ñ a en ios 
lai t ímos veinte a ñ o s , hubieran 
podido reaflizarse en o t r a c i r 
cunstancia, pol í t ica . P u e d e 
afirmarse que s e r í a imjposibile, 
porque hubiera sido, m u y íá* 
c t tachar de v i s ioná r ios a 3os 
homjbres que han concebido 
esitas obras y que pora u n 
profano resuilitsan milagrosas, 
porque mi lagro parece cada 
uno de estos saltos mianumen-
(tales que hemos visto en este 
viaije, 

e c i a r a a o n a e i r r e s i a e m e 
"La s i t u a c i ó n es una de las mái 
graves crisis de nuestra historia' 
Peligro de choque entre los grupos del Ejército 

B U E N O S A I R E S , 3. ~ L a 
Casa Rosada ha publicado 
una d e c l a r a c i ó n del Presiden
te, en la que se advierte a los 
oficiales que "los enlemigos 
de la ley y del orden consti
tuc ional e s t á n dispuestos a 
aprovechar e l descontento en 
e l E j é r c i t o " . 

E n su d e c l a r a c i ó n dice e l 
Presidente que " l a s i t u a c i ó n 
es una de las m á s graves c r i 
sis de nuestra His to r i a" . 

Uno de los pocos miembros 
del Gabinete F rond iz i que si
gue en su cargo. Vi tó lo , d i jo 
en l a C á m a r a que " t o d a v í a 
existe e l intenitó de hacerse 
cargo del Poder". Vi tó lo h i 
zo esta d e c l a r a c i ó n en el cur
so de u n debate que s iguió a 
ios rumores de que existe ei 
peligro de que haya u n cho« 
que entre los grupos del E j é r 
ci to de spués de dieciséis d í a s 
de descontento.—Efe0 

A S A L T A N U N C A M I O N D E 
CORREOS 

B U E N O S A I R E S , 3.—Cin
co pistoleros h a n asaltado u n 
c a m i ó n de Correos y se h a n 
apoderado de dieciocho sacas 
de correspondencia a é r e a pro= 
oedente de Europa y Nor te
amér i ca .—Efe . 

o—-O—(J 
L A S I T U A C I O N E Ü 

p O L I V I A 
L U C H A S E N T R E LOS R E 

V O L U C I O N A R I O S Y E L 
E J E R C I T O E N S A N T A 

CRUZ 
R I O D E J A N E I R O , 3.-^ 

Carlos Ponte, d i iec to í : del Fe
r r o c a r r i l Bras i i -Bol iv ia , h a 
resultado muer to en R í o G r a n 
de, Bol iv ia , informa u n g r u 
po de exilados bolivianos. 

Los informadores dicen que 
las tropas bolivianas han ocu
pado el Fe r roca r r i l y deteni
do todo el t r á f ico entre Bo
l i v i a y Bras i l . De acuerdo 
con los informadores, l a no
t icia de la muerte de Ponte 
ha sido dada por la emisora 
"Radio Gr igo ta" , bol iviana, 
dicen que no saben c ó m o ha 
muer to Ponte pero creen que 
fué muer to durante u n en
cuentro entre las tropas bo
l ivianas y los revolucionarios 
de aquel pa í s . A ñ a d e n que la 
radio ha dado noticias no con
firmadas sobre luchas en la 
zena de Santa C r u z . - E f e . 

H E R N A N SILES, SE T R A S 
L A D A R A A S A N T A C R U Z 

P A R A C A L M A R LOS 
A N I M O S 

L A PAZ, 3.—Han termina-

nao isjjaaei 
es isa aunas 

ds 5aíní-£aureat 
LE VIGAN (Sur de Francia), 

3—Tres trabajadores —uno 
ellos español— han resultado muer 
tos, por emanaciones de gas, en 
las minas de plomo y zing de Pen-
naroya, en Saint-Laurent-L* Ml° 
nier, cerca de Le Vlgan, a 160 k i 
lómetros al 'noroeste dé Marseiia* 
Otros cinco mineros se encuen 
trun en grave astado en ei hos» 
pita!, aunque, al parecer, fuera 
de peligro. 

Los muertos son el español Jo
sé Ledesma, el argelino Chaim 
Abdelkader y ei, írawcés Josepli 
Antezack.—Efe. 

do, s in éx i to , las negociacio
nes iniciadas por las a u t o r i 
dades gubernamentales y las 
ec les iás t icas de Santa Cruz, 
cuyo f i n era el de conseguir 
la r e n d i c i ó n incondicional de 
les rebeldes que se in te rna-
i o n en la selva d e s p u é s del 
fracaso de la r e v o l u c i ó n del 
2& de Junio. 

E l ^Presídeníte de la R e p ú * 
bl ica y los minis t ros se han 
reunido para discut ir sobre 
l a s i t u a c i ó n en Santa Cruz 
y las medidas que a d o p t a r á 
el Gobierno. Wa l t e r Gueva
ra, min is t ro del Gobierno, ha 
declarado que el presidente 
H e r n á n Siles Zuazo, se t ras» 
l a d a r á a S a n t a Cruz para 
t ra ta r de ca lmar los á n i m o s 
en su deseo de ahorrar cho 
epes sangrientos ai pa í s . 

Debido a é s t e viaje, se te 
adelantado dos horas la ce
remonia de r ecepc ión de las 
cartas credenciales dei nuevo 
embajador de Venezuela. Luis 
Cisneros San Miguel.—Efe. 

Oaarta las once de Ja ma
ñ a n a c o n c e n t r a c i ó n de - to
dos los J ó v e n e s en el • cam
po ' de la" feria 'f a i lado 'dei 
camp® de fú tbo l ) , en Pa
d r ó n . 

: Once de la m a ñ a n a : s a» 
Mda de los peregrinos ha
cia el mente "Saníiagü]:;-
ño'V, D u r a n i e e l camino' se 
r e z a r é ed Rosario y se ento
n a r á n - h i m n o s mari-anos; • 

Doce de la m a ñ a n a : M i 
sa, de C o m u n i ó n . 

Una de la tarde: Acto de 
iM'irmiacáóín, con la in ter
venc ión de varios jóvenes . 

Dos de la tarde: Comida 
jampestre, amenizada p o r 
gaitas.gallegas. . 

Cua t ro de la tarde: Fies
ta fOMór ica gallega. A la 
termániación entrega de pre-
mii'os por efl E m i n e n t í s i m o y 
R e v e r e n d í s i m o Sr, Carde-
nial Arzobispo de la A r c h i -
diócesis . 

Se c e r r a r á el d í a con el 
H i m n o de la Juventfud. ' 

El almiranfé 
ÁBÁRZUZÁ 

M É coM al 
el ü i n . 

ROMA,. 3.—Ei ministro espa
ñol de Marina, almirante Abarzu-
za, ha realizado una visita de 
cortesía al Jefe del GobKrno ita
liano Antonio Segní, 

El admirante Abárzuza liegá 
ayer á Roma, procedente de Ña
po íes, en el cueso de una visita 
oficial de una semana a Italia, 
como huésped del Ministro ita
liano de Defenáa.—Eíe. 

Accidenies aiitemo¥¡lísfic@s en Santiago 

t M Ó i i 
i i l i 

conductor 
resultó gravemente herido 

9 un 19 
i 

9 r 

m n 
1 Concillo 

pore 

m i l i m m 
nméníco, presidida 
Santo Padre 

^ Por eso, seguramente, es 
singuilarmente expresivo y fer
voroso ed rec ib imáento que es
tos pueblos h á d e r o n ail Cau
di l lo . Falta algo- todav ía , que 
no es mucho en reflaedón con 

que se ha hecho, y que se
guramente se a c o m e t e r á 
pronto, para terminar la red 
de comtunicacíiones necesarias. 
Quizás una de las rutas que 
.tt*ás se echa de menos sea l a 
que comiurioa B o M c<m Bspot 
J t r a v é s de ios lagos de San 
Mauric io . Así lo piden estas 
:@entes, que con pancartas h a n 
saikidado fervorosameaifte e l 
paso de Franco y que expre
san en ©lías todo l o que, en 
una especie- de auciiencia p ú -
bteca, n e c e a n para d i me^ 
Jar desarrollo de sus puebft'os. 

En doce a ñ o s , 01 H r i o e o de 
L é r i d a es cm mamdo diisítáoto. 
m aswa ha t r a í d o la luz, los 
arboles, ©te, y h a n surgido 
nuevos pueblos e n . lugares 
que antes nadie conocía . E n 
ciento cincuenta kii lómetros, 
JajESSTHEiR ha construido ca
b ree saltos de aigua que p ro» 

C I U D A D D E L V A T I C A 
NO, 3.—Acaba de hacerse p ú 
blico u n resumen de l a p r i 
mera ses ión celebrada el mar
tes d í a t r e in ta de j u n i o por 
l a Comis ión antepreparatoria 
del Concilio E c u m é n i c o y que 
pres id ió Su Santidad e l Papa 
Juan X X I I L 

L a citada Comis ión h izo 
en una memoria di r ig ida a l 
Padre Santo la expos ic ión de 
los trabajos ya realizados y 
a n u n c i ó que muy p ron to re
c o g e r á con respeto y venera
c ión las opiniones, consejos, 
deseos y anhelos del episco
pado cató l ico del mundo y 
de los d e m á s ecles iás t icos que 
t ienen asiento en el Concil io 
E c u m é n i c o . A ñ a d i ó que cada 
oi ia de las sagradas congre
gaciones de l a Cur ia Roma
na e s t á creando comisiones 
de estudio que comprenden 
asesores oficiales y estudiosos 
oe diversos lenguajes y na
ciones, cuya f inal idad es pre
sentar sugerencias concretas 
para la labor del Concil io se
ñ a l a n d o . igualmente que para 
los p r ó x i m o s d í a s ha sido con

vocada una r e u n i ó n p r e l i m i 
na r con fines de o r i e n t a c i ó n 
de los rectores de las Univer 
sidades, y los ateneos eclesiás
ticos de lá Ciudad Eterna. 

E n respuesta'a la memoria 
de l c a r d e n á l T a r d i n i el Su
mo Pont í f ice di jo que el anun
cio del Concil io E c u m é n i c o 
e l veinticinco de enero, (Uó 
origen por doquier a favora
ble i n t e r é s aunque t a m b i é n 
a algunas especulaciones y 

El Padre Pió sofrió 
un ataque cardíaco 

F O G G I A (ItaMe), 3. — M 
Padre P ío , conocido en toda 
Itaftia porque tiene sus mía-. 
nos sentadas con los estig
mas de ia P a s i ó n , ha ;• sufrido . 
u n ataque c a r d í a c o cuando 
estaba t e r m á n a n d o de decir 

r MÜsa. Eli Padre P í o se desva
nec ió anite ed ailíM*. Los m é -
dlicos i n í o r m a n que su estado -
es ^etstaioionadio". w Efe, 

c á b a l a s ajenas a la realidad. 
S e ñ a l ó el Padre Santo que 

la convocatora del Concil io 
obedece pr imordia lmente a l 
p r o p ó s i t o de la Iglesia C a t ó 
lica con su variedad de ritos, 
m ú l t i p l e acc ión y su indes
truct ible unidad de cobrar en 
él nueva fuerza para el des
e m p e ñ o de "su mi s ión d iv ina 
"perennemente fiel a los sagra
dos principios sobre que des
cansa y a l a inmutable doc
t r i n a confiada a el la por su 
d iv ino fundador, la Iglesia si
guiendo siempre los pasos de 
la ant igua t r a d i c i ó n se p ro 
pone fortalecer su vida y co
hes ión con ferviente anhelo 
t a m b i é n frente a los muchos 
acontecimientos y situaciones 
del d ía . p o r el lo a p a r e c e r á 
ante el mundo entero en to
do su esplendor", d i jo Su San
t idad que e x p r e s ó la esperan
za de que la vista de ello cau-. 
se i m p r e s i ó n a los cristianos 
no ca tó l icos y les haga sentir 
una nueva y eficaz l lamada 
a la un idad que Cristo dio 
a su Iglesia y a l que aun as
p i r a n muchos de ellos,—Efe. 

ESíjado en qiuie quedaroai los dos vehicvl^s, en el accidente de Ja carretera de circunva
lac ión . — (Foto A r t u r o ) 

Ayer por la tarde, a las cinco, 
ocurrió una colisión de vehículos 
en la iniciación del barrio de 
Puente Pedriña. 

Un ómnibus de la línea de San= 
tiago Santa Comba que se dirigía 
a la calle de la - Senra desde el 
garage, siguiendo el trozo de la 
carretera de Circunvalación del 
Camino Nuevo para empalmar 
con la carretera general a Oren
se, embistió aparatosamente con 
una furgoneta, que en dirección 
contraria a la del ómnibus se 
dirigía a La Estrada. 

Efecto de la colisión de ambos 
vehículos, la furgoneta, impulsa
da por el ómnibus, quedo empo
trada contra el muro que existe 
a pocos metros de la verja del 
ramal de acceso a la estación deí 
ferrocarril. 

Algunos vecinos —y entro ellos 
un Industrial que tiene el esta
blecimiento de tienda mixta al f i 
nal dé la carretera de Circunva
lación— acudieron rápidamente 
en auxilio de las posibles víctimas 
en este accidente. 

Con estupor observaron aue 

tre los restos de la furgoneta, 
quejándose de intensos dolores, se 
•hallaba desangrándose el único 
ocupante de este vehículo, sacán
dolo de aquella situación, traba jos 
en los que participó el chofer del 
ómnibus. _ 

El ómnibus quedó empotrado 
sobre la furgoneta, por lo que se 
deduce que mientras su conduc

tor no frenó el auto, este vehículo 
arrastró al otro. El ómnibus tie
ne destrozado el motor. -

El, HERIDO 
üi ia vez recogida la única per

sona ñerlda, fué llevada en una 
camioneta al sanatorio del doctor 
Echeverri, donde quedó inter
nado. 

El chofer del ómnibus no sv*. 
frió el menor rasguño y su ve» 
hículo iba totalmente vacío, pues 
a las seis tendría míe partir de 
la Senra en el servicio de pasa
jeros a Santa Cómna, 

El herido se llama Constantino 
Iglesias García, de 32 años de 
edad y es vecino de la parroquia 
de San Miguel de Castro. Está 
casado, es industrial y parece que 

hace dos días su esposa alumbró 
un niño. i 

A los cinco menos quince de í.a 
tarde, había recogido de Carróce. 
ría Casas, en esta ciudad, el ve
hículo, después de haber sido con
venientemente carrozado. 

El herido, después de hacerle 
. las primeras curas, fué radiogra
fiado y se ie hicieron varias trans 
fusiones. 

El parte facultativo facilitado 
al Juzgado, señala que el herido 
sufre una herida contusa de ocho 
centímetros en la región ocoipto-
parietal derecha; una herida de 
cinco centímetros en la región 
mentoniana; una herida de cinco 
centímetros en la región moleolar 
derecha y múltiples erosiones y 
contusiones cráneo faciales. Frac-; 
tura -de la bóveda irradiada de 
base de cráneo, e intensa conmo
ción cerebral. ; 

Su estado fué diagnosticado de i 
grav<?. 
DETENCION DEL CONDUCTOR 

DEL OMNIBUS 
El conductor del ómnibus fué 
ÍPASA A CUARTA EA0INAÍ-
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Cuando no se puede... 
í P i t a da Veiga sa l ía d e 11 
¡Ayuntamienfto cuando me lo 
e n c o n t r é . M t d i o en broma, 
r edio en serio, le p r e g u n t é 
por la marcha del programa 
de Fiestas. O b s e r v é que esta
ba un poqui l io molesto, o qu i 
z á desanimado y me a p r e s u r é 
a averiguar l a r a z ó n . En rea
l idad , antes de que me lo d i 
jese ya casi lo sab ía . ¡Eso de 
i r a pedir por los comercios 
siempre resulta un poco des
agradable! Claro. Hay comer
ciantes m u y comprensivos, 
m u y amables, m u y generosos. 
Los hay t a m b i é n q u e s o n 
amables, pero no son gene
rosos. Todo pasa fác i lmen te , 

t b que no pasa t an fácil es 
que un comerciante no sea n i 
generoso..., n i amable. Lo me
nos que se puede hacer es 
comprender que esos s e ñ o r e s 
tie; la Comis ión de Fiestas ha
cen u n t rabajo en favor de la 
ciudad y se les debe acoger 
con s i m p a t í a . Todos compren
demos que hay comerciantes a 
los que no marchan bien los 
Ifegocios, que qu izá atravie
san un momento difícil 5r por 
tan to no pueden "dar". Pero 
r o es necesario que abrumen 
a los comisionados con des-
ronsideradas observaciones. Y 
l o curioso del caso es que, se
g ú n ten?© entend'do, v esto 
ya no me lo d i jo Pi ta da V e i 
ga, quienes han dado lugar a 
este comentario son precisa
mente aquellos que m á s pue
den beneficiarse de las fiestas 
Concretamente, a lgún taber
nero, í r 

5-15 — 7-45 — 10-45 ~] 
E S T R E N O j 

ü e l a g r a n p r o d u c c i ó n j 

EL RESCATE 
(Para mayores) 
C o n 

F O L C O L U L L I \ Á 
F R A N C A M A R Z I 

H U M B E R T O , S P A R D A R O 

Complemento: 
N O T I C I A R I O N O - D O 

5-30 — 8 — 11 

| ¡-Sensacional Reestreno!! 
E N A G F A C O L O R 

Cadete m faldas 
j A p t a para todos los púb l i cos ) 

A D R I A N H O V E N 
E R I K A R E M B E R G 

, Completa el p rograma: 
N O - D O 959 B 

JOFRt 
HOV 

U L T I M O D I A ' * 5 

, U n grandioso acontecimiento 
C inema tográ f i co . 

i L a pe l í cu la que ayer entu-
. s i a s m ó a los púb l i cos y hoy 
le e n t u s i a s m a r á t a m b i é n . 

ti i w i m 
In terpre tada por 

CARLOS G A R D E I t 
y l 

R O S I T A M O R E N O -
.Complemento; N O - D O 

• „ t P a r a mayores) 

Pero q u é hacer..., todo sea 
por F e r r o l i ñ o . Hay que aguan
t a r mecha y dar gracias por-
que^ m u y afortunadamente, 
estos lamentables casos son 
contados. Se aproxima ya a 
los diez m i l duros lo recauda
do y se conf ía en que se a l 
c a n z a r á t o d a v í a o t ro tanto . 

Ynos enteramos con agra
do de que se e s t á t r a tando 
ot ra vez la posibil idad de 
t raer l a C o m p a ñ í a Lope de 
Vega. L a Comis ión le tiene 
un respetable temor a este 
n ú m e r o de las Fiestas, por las 
considerables p é r d i d a s q u e 
ocasiona y que no h a b r í a for 
ma de compensar, y no pode
mos cr i t icar la por ello, pero 
a todos nos g u s t a r í a mucho 
que volviese a actuar a l aire 
l ibre l a mang í f i ca C o m p a ñ í a . 

Y a es segura la par t ic ipa
ción de la orquesta de color 
de Santo Domingo y de la vo 
calista I rene Wilches. Y o t ro 
n ú m e r o que sin duda s e r á 
m u y bien acogido, l a carre
ra de velocidad con motoci
cletas, siempre m á s interesan-
fe que la prueba de habi ta
bi l idad. 

Como se ve, poco o mucho, 
se hace algo. ¿Lo que se 
puede? 

¿ P O R QUE NO SE PUEDE ..? 

Pasaba casualmente por l a 
calle del Ins t i tu to y f u i testl-
co de lo que voy a contar. 
T o m é buena nota porque me 
chocó la cosa. 

Hay frente a l a puerta mis
ma del Ins t i tu to u n solar 
abierto, que posee una mm-^ 
ra l l a por e l frente que da a 
l a Plaza de E s p a ñ a , pero no 
por l a parte posterior, esto es* 
l a que da a la calle que an
tes m e n c i o n é . Inevi tablemen
te, ese solar se ha convertido 
en u n depós i to provis ional de 
basuras. Y a hace m u c h í s i m o s 
meses aue un buen n ú m e r o 
de vecinos lo encontraron 
ideal para desprenderse de sus 

desperdicios caseros. Creo re
cordar que algo sobre esto, 
sobre la conveniencia de de
fenderlo con una tapia, se ha
b ía escrito ya en esta misma 
p á g i n a . Pero si no se escr ib ió , 
da lo mismo: Se e s c r i b e 
ahora. 

En e l momento en que yo 
cruzaba ayer frente a este 
solar v i que estaba parado 
uno de esos carretones de ma
no que usan los barrenderos, 
^ que un peón m u n i c í n a l es
taba t rabajando por all í . En 
esto sa l ió una s e ñ o r a con u n 
ca jón de nolvo — s e r í a n las 
dos y media de la tarde—, y 
d e s p u é s de una corta vaci la
c ión lo volcó dentro del ca
r r e t ó n , donde ya h a b í a , co-
ivn es na tura l , otros desper
dicios. Para m í tePiPo que la 
buena señ^7,0 ^ " « e l í a h a b í a 
salido de su cana r o n destino 
al solar fronterizo, pe^o ai 
vr r el c a r r e t ó n e n c o n t r ó m u 
cho m á s correcto u t i l i / a r l o . 
Y a h í e m p e z ó todo; el bueno 
del barrendero se e n c r e s p ó y 
ie di j o a l a s e ñ o r a que su ca
r r e t ó n no estaba a l l í para que 
lo usaran los vecinos. Con t i -
n ú ó diciendo que para los ve
cinos ya estaban los camiones 
que pasaban ñ o r la m a ñ a n a , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

F u é todo r á p i d o , simple, 
pero me chocó , s í . M e cho
có eso. 

D e s p u é s de tanto como se 
ha rogado a l vecindario que 
no arroje sus desperdicios a 
la calle, resulta u n contraste 
esto de que no se p u e d a n 
echar tampoco en e l carre
t ó n de un ^arrendero. Claro 
que bien comprendo jne s i 

todos h ic iésemos lo mismo sobra
r í a n los camiones y f a l t a r í a n 
m u c h í s i m o s carros. Pero me 
consta por o t ra par te que a l 
gunos vecinos se han puesto 
de acuerdo con estos peones 
municipales para que a su 
paso frente a los domicil ios 
de los interesados les recojan 
sus basuras. Y o no encuentro 
n i n g ú n ma l en esto ú l t i m o , 
a l contrar io, me parece una 
buena so luc ión que d e b e r í a 
prodigarse, pero ¿por q u é en
tonces no pued? hacerlo cual 
quiera s in previo aviso? ¿ Q u é 
se l l e n a r í a el c a r r e t ó n en se
guida? Se vac í a en up, c a m i ó n 
y se vuelve a empezar. No 
hay que complicar mucho las 
cosas, y hay que dar fac i l i 
dades, muchas facilidades... 

Hasta ahora, e s t á ello bien 
visible, se ha puesto u n poco 
de buena vo lun tad por parte 
del Ayun tamien to y del ve
cindario y se ha conseguido 
mucho. Hay que cont inuar en 
la misma t ó n i c a de e c c i ó n . 

Pero yo t o d a v í a no estoy 
m u y seguro de q u i é n t e n í a la 
r a z ó n : ¿El del c a r r e t ó n ? ¿ L a 

F E R R O L A L D I A 

H o y , f i n a l d e c u r s o e n e l g r u p o 
e s c o l a r " I b á ñ e z M a r t í n " 

Hoy, s á b a d o , t e n d r á lugar 
e n el grupo escolar " I b á ñ e z 
M a r t í n " , la fiesta de f ina l de 
curso. A JSs diez y media de 
3a m a ñ a n a h a b r á una demos
t r a c i ó n g i m n á s t i c a y a r t í s t i -
t ica, en a l patio del centro, y 

i s I S l I I 

L a s e ñ o r i t a Chica San Luis 
G a l á n , elegida " M i s s Yespa 
Fe r ro l 1959", a qu ien " T o -
net.i" impone l a banda e i n 

signia correspondiente a l a 
e lecc ión ¡ 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : " E l rescate'* 
3. R . Mayores, con reparos. 

C A L L A O : "Cadete con 
faldas".—2. J ó v e n e s . 

JOFRE: " E l d ía que me 
quieras". —- Carecemos de 
censura. 

C A P I T O L : " S i n f ami l i a " 
2. J ó v e n e s . 

R E N A : "Torpedos h u 
manos.—2. J ó v e n e s . 

M A D R I D - P A R I S : " H é * 
roes de h ie r ro" . Carece
mos de censura. 

a las coce, u n acto a c a d é 
mico, presidido por divensas 
autoridades y representacio-
nes, durante eil cual s e r á n en
tregadas ias medallas y men
ciones honor í f i ca s a tas aiuimr 
nos m á s destacados. A este 
acto as i s t i r á eil consol' de Ce* 
lombia en L a Ooruña , a l que 
le s e r á entregado u n bande
r í n ccnmcmoraitivo, po r los 
esperantistas, en a t e n c i ó n a 
que la ReipúMica por éi re^ 
preisentada es la avanzadil la 
deñ Esperanto en A m é r i c a . 

E n funciones de tarde y no
che, y a beneficio de la M u 
tua l idad Escolar " J e s ú s Maes
t r o " , e l laureado coro a r t í s -
tíco del másmio nomfore, per
teneciente e l grupo esicoiiar, 
p r e s e n t a r á l a comedia en u n 
acto, odgiinal de Vitad Aza, 
"Las Ctediomices", 

Enceradoras y aspiradoras 

V n g ran surt ido, en 

LASA SIGMA F E R R O L 

AMONESTACIONES 

En la parroquia de Nuestra Ec-
fiora de las Angustias se leerán el 
domingo las siguientes: 

Primeras de José Román Mar
tín y Francisca Freiré Fernán
dez; Antonio Sampedro Raimán-
dez y Dulce María Filgueira Cor-
tizas; Daniel Freiré Reguelro y 
María de la Luz López üllca. 

INFORMACION MILITAR 
Se destina al Gobierno Mili tar 

dé Madrid, ál coronel de Infan
tería, segundo grupo, don Reca-
redo Falcó Corbacho. 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

Durante el pasado mes de ju -

B I L L E T E S F E R R O C A R R I L 
V A V I O N 

i E n e l acto a precio of ic ia l ! 

i 
Autocares y taxis a lqui le r 

Viajes Amado 
G. M o l a , 29.—Teléfono, 3978 

F E R R O L 

MAÑANA 
E N E L 

J O F R E 
E L A C T O R , E L A U T O R 

Y L A O B R A 
que han logrado el m á x i m o 

éx i to de la temporada 
E N M A D R I D 

DOROTEO MARTI 
con su 

íonipaiía Draiiliti i i IraíEspettMo 

Dillermo Saetier Cana 
QUE A S I S T I R A A L ESTRENO 
do su t r i u n f a l .comedia melo-
d r a m á t i c a , en u n p ró logo y 
dos actos divididos en cinco 

cuadros 

¡AMA ROSA! 
LTn relato que tienie toda la 
fuerza del amor, y toda l a 

violencia dei odio... 

¡AMA ROSA! I 
E N F U N C I O N E S D E 

4 . 3 0 - 7 , 3 0 y « 

( P A R A M A Y O R E S ) 

nlo, se registró el siguiente movi
miento de población: 

Nacimientos: 114. VaroneSj ri7> 
hembras, 37. 

Matrimonios: 41. 
Defunciones: 49. Varones, ?2 , 

y hembras, 27. 
Aumento de población: 65 per-! 

sonas. 
HALLAZGOS 

En el Fielato del Puente de las 
Cabras se encuentra depositada 
una bicicleta hallada en la vta 
pública, la cual se entregará a 
quien acredite ser su dueño. 

PUERTO 
Entradas. —Vapores ''Puente de 

Otias exprés a prsion 
Todas marcas y t a m a ñ o s 

Sagasta, 14 - 16 
CAíA SiGMA F E R R O L 

U n hombre en lucha contra 
el destino para t r a t a r de con
vencer a los jueces de su ino
cencia. 

Una pe l í cu l a emotiva y apa
sionante, que desde el p r imer 
momento p r e n d e r á en e l á n i 
mo del espectador. 

fDLCO LULLI WNCA MARZI 
U n f i l m que no tiene "sus

pense" pero que mantiene su 
inquie tud por su h u m a n a 
amargura . 

¡ U N A P E L I C U L A F U E R T E , 
.VIOLENTA, Q U E L E 

^ E N T U S I A S M A R A ! , I 

H O Y x<̂>" 
en e l loca l de los éxi tos 

CINE AVEÍ.IDA 
( P A R A M A Y O R E S ) 

E S T A N A L A V E N T A L A S L O C A L I D A D E S 

S í N O C O N S I G U E L O C A L I D A D E S P A R A M A Ñ A N A , 
A D Q U I E R A L A S P Á R A E L L U N E S . 

POR U L T I M A VEZ 

H O Y 

EN J O F R E 
con c a r a c t e r í s t i c a s de 

G R A N ESTRENO 
vuelve t r iunfadora la pe
l ícula cumbre del que fué 
in imi t ab l e actor y cantante 

CARLOS 

GARDEL-
ROSITA MORENO 

(PARA M A Y O R E S ) 

Esta p r o d u c c i ó n en copia 
enteramente nueva rev ivé 
toda una é p o c a sin peca? 
de a n a c r ó n i c a . 

N O T I C I A R I O N O - D O 

jLa s e ñ o r i t a I t u r r i a g a de-mostradora de Helena R u -
binstein a t e n d e r á del 3 a l 8 de Ju l io , cuantas consul
las se le formuten sobre los productos de t r a t amien to 

que mejor convengan a su cutis en l a 

P E R F U M E R I A 

F E M I N A 
C o n c e p c i ó n Arena l , 8. m E L F E R R O L . Te l . 3243 

Para tratamientos y depilaciones pida I tera 

Huelva", de Avilés, con caega ge
neral. 

"Atán", de Gijón, con cemento. 
"Juan de "La Mata", de Bi l 

bao, con cemento. 
Despachados.—"Puerto de Huel

va", para-La Coruña, en lastre. 

LAMPARAS DE ADORNO 

Todos estilos 
Comedor, sala, ha l l , etc. 

Sagasta, 14 - 10 

CASA SIGMA f e r r o l 

LAS MAREAS 
Día 4. — Pleamares: 2,36 de la 

mañana y 3 de la tarde. 
Bajamares: 8,48 de la mañana 

y 9,12 de la noche. 

Suspende su consulta has
t a el l.9 de septiembre. 

LAVADORAS ELECTRICAS 

Todas marcas 

CASA SIGMA Sagasta,0M . i g 

PROYECCION DE DOCUMEN
TALES AMERICANOS 

Hoy, sábado, día 4, y a las ocht» 
de la tarde, se proyectarán en 
los salones de AFFA (Agrupación 
de Aficionados Ferrolanos a la Fo
tografía Artística), los siguientes 
e interesantes documentales. 

Nuevas Noticias, Deportes ex* 
tranjeros en los EE. ÜIL. Kacia 
la libertad. 

Los señores socios pueden asis
t i r acompañados de sus familia" 
res. 

CALEFACCION POR RAYOS 

INFRARROJOS 

Sagasta, 1 4 - 1 9 

CASA SIGMA f e r r o l 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos: Manuel Angel Car* 

boneli Teijeiro, José Joaquín San-
jurjo Paz. 

Matrimonios. — Antonio Mesa 
Cubero, con Josefa García Várela. 

Defunciones. — Francisco José 
Grimaldos Castela de cuatro me
ses; María Novo Fernández, üe 
65 años. 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo en la iglesia parro
quial de San Julián. 

. C A P I T O L * 

H O Y 

G R A N ESTRENO: 

SIN FAMILIA 
Conmueve por su te rnura 

Emociona por su human idad 

P o r 

G I N O C E R V I 
y 

F I E R R E BRASSEUR: 

Funetonesr 6 - 8 y, 11 

{Tolerada menores^. 

Complemento: N O - D O v. 

COCINAS ELECTRICAS 

Todas marcas y tipos 

Sagasta, 14 - 16 
CASA SIGMA f e r r o l 

i H O Y 
í Ex t r ao rd ina r io Estreno I Y 

Torpedos 
humanos 

U n hecho arrancado de las 
p á g i n a s de l a his tor ia de la 
pasada guerra mund ia l 

C o n 

R A F V A L L O N E 
y 

A N D R E A A C H E C C H I i 

(Tolerada) 

Complemento: N O - D O 

Funciones: A las 6 - 8 y 11 

Disposiciones 
de Marina 

Se destina al Arsenal del Ferrol, 
al condestable segundo don M i 
guel Caeiro Veiga. 
—Idem al almirante Cervera, al 

ídem don José A. Ponga Granda. 

A T E N C I O N 
Bril lantes , diamantes, per

las oro, plata, plat ino, por 
necesitar paga nmcfio 

L A OCASION 
Canalejas, 118 FERROL 

ñ O Y 

A las 4 - 6 - 8 y 11 te 

Héroes de hierro 
(Cinemascope - Tecnicolor) 
Episodio de acc ión d u r a n í i . 

ía guerra de Seces ión . 

C o n • , 

FESS P A R K E R 

y * 

J E F F R E Y H U N T E R 

(Tolerada) 

Com p íem ento: N O - D O 

H O Y e n R E N A 
¡ S E N S A C I O N A L ESTRENO! 

m i m s i í m m o s 
L A M A S A U D A Z Y A R R I E S G A D A H A -
Z A N A D E U N GRUPO D E M A R I N O S ; 
I T A L I A N O S S E L E C C I O N A D O S P A R A 
J U G A R S E L A V I D A C O M O " T O R P E D O S 

H U M A N O S " . 

Con : R A F V A L L O N E y A N D R E A C H E C H l 

Compiementb: NO-DO ( T O L E R A D A ) 

A L A S 6 - 8 y 11 
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U n m 

LONDRES, 3.—El doctor Kiaus 
Fuchs, 'el cíeiitifiCQ «acio^jiza-
du Drítáníco que iproporcton© a 
Eusia los secretos de ia- bunba 
de hidrógeno y que ha sifto en
viado a la Aiemau'a Orien'Ji tras 
Cumplir una conrtftnsi de f>ího aftosi 
de cárceí, ha afirma(to q u í ei ĥ na 
bre podrá, hacdr IKigar anefacU'S 
a la Luna p«m que desíie aíii, 
estos ingenios r^ransmitái; inlr.r-
pación a la tierra, en e) plaao 
de muy poces años, sejún ua» 
información que ĥoy -publica ei 
periódico "News 'Chronicle".—^Ef?. 

S T e a t r o P r i n c i p a 
i n t e r p r e t a e l p i p e l 

" S e transforma a l f ina l en 

í emro , p w p e e i i úmc í 
mujer Rneoa -diee- yo no podría salir del 

Por ANTONIO Ü. CADARSO 
"Con toda la fuersa de su unmr 

de ma&ne, M c h ó contra ¡a íncorri-
^ prensión, él orgullo ¡y lú. maldud". 

B i v m g a c i ó n m é d i c a 

7ra¿a|os para 
i 

p a no sea 
'•hOh.*j,iLiES , — S € acer-cá & 

m o m e m o e n que, g m e i a s a 
Jos toabajos ü e i Consejo fle 
InVéstigación. Méd ica d e l a 
d r a n Bretaf ia y de medios y 
hospitales xle O x í o t d , asi co
mo de dos l i rmas b r i t á n i c a s 
ge pueda disponer de u n tra1-
tpaniento que ¡permita salvar 
la vida de muenos hemot i t ícos 
e n ?casos de urgencia. Los t r a 
bajos que han conducido a es
te resultado son mayormente 
b ioqu ímicos L a inves t igac ión 
se ha concentrado en e l meca
nismo de la coagu iac ión , y los 
coiiocimientos sobre este par
t icular han aumentado en es
tos ú l t i m o s diez a ñ o h gracias 
a los experimentos 4 e h o m 
bres de ciencia. Merced a ellos 
se ha llegado a conocer que la 
sangre del hemofí l ico carece 
de un componente l lamado 
•'factor antihemofaico o A. 
H . F." , asociado con una de 
de las globulinas; se ha po
dido extraer de la sangre la 
globul ina asociada con el fac
tor an+íhemofí l ico y se ha des-
cu hierto que la sangre de eni-
males como ganado vacuno y 
d f cerda tiene u n factor an t i -
hemofí l ico veinte veces mayor 
que el de l a sangre humana. 
Basados en ello, dos labora
torios se dedican a producir 
A , H . G.. E l ú n i c o inconve-' 
niente es que la actual globu
l ina ar i t ihemofí l ica es un an-
fígeno. Así que solo es reco-
mendabile para un caso de 
verdadera urgencia. N a t u r á l -
mente.los hombres de cien
cia de estos laboratorios con
t i n ú a n asiduamente sus t r á 
balos para consefruir un pro
ducto puro sin la propiedad 
ar'tfgena. Y lo han consegui-
.do, sólo que hasta ahora.este 
ú l t i m o experimento se ha rea
lizado con ratas, ú n i c a m e n t e . 

A P A R A T O P A R A EL C O M 
PUTO D E m O B U L O S 

En la 11 Expos ic ión I n t e r 
nacional para el Uso Pacíf ico 

ue ve per?« 
envenefisda?, 

en Munich 
líEUmCH, 3.-*La Policía - m á 

investigando un misterioso i-asc 
en el que un rtesconocirto echó 
una droga en efl bote de pimen
tón utilizado por la familia -le un 
farmacéutico, «nveneftando a nue
ve personas, de -las cuales se^ se 
encuentran grave estado. 

El fiscal del distrito se emuen-
tra en grave astado. 

( Según el examen médico se ha 
encontrado en leseestómagos de las 
victimas -testos de un "veneno pe
ligroso^.—^Efe. 

eslidceta 
LONDRES, 3.=—Dos tng«)£i!eros 

polacos nacionalizados en Ingla
terra, saiilrán él Junes próximo 
en bicicleta, «para trasiactar-sa a 
Australia después de recorrer trein
ta mil kilómetros. 

Proyectan viajar, vía ©ítesíte 
medio, India, Birmania, Malaya, 
Singapur, Sumatra y Java. 

Se trata -de marian K.ay « IKa-
Zimrrz Izmajlnwtoz,—.Éte, ' 

de la E n e r g í a A t ó m i c a , cele
brada en Ginebra, una f i r m a 
b r i t á n i c a ha piesentado i m 
computo de los giObuios de l a 
sangre. Su acc ión es t a n r á 
pida que puede hacerse e l 
c ó m p u t o * n diez segundos y es 
á u t o m a t i c o . Este aparato se 
usa y a en doce hospriaies b r i 
t á n i c o s . L a idea o r ig ina l en l a 
que se basa este ins t rumento 
e s t á reiacio nada con e l gra
do de d i se luc ión y la p rec i s ión 
conque un volumen conocido 
de so luc ión s a n g u í n e a pasa 
por el campo de u n micros
copio ut i i lzado en el aparato 
computador usa la l lamada 
" i l u m i n a c i ó n de fondo oscu-
r&'t l o cuna significa que ca-

.da p a r t í c u l a o cé lu la da u n 
p e q u e ñ í s i m o punto de luz. Es
to punti tos de luz en la mues
t ra de la sangre d i lu ida hacen 
funcionar u n mul t ip l icador 
e lec t rón ico , y la corriente re 
sultante de cada pun to de luz 
pone en marcha u n contador 
e lec t rón ico . L a cantidad de 
isangre requerida es aproxima-
damente una q u i n t á parte de 
un m i l í m e t r o cúbico, as í que 
no hay necesidad de u t i l i zar 
la t an conocida je r inga , n i 
hacer la e x t r a c c i ó n en 1% ve
na. Una l igera p u n c i ó n en ú n 
dedo o en la oreja s e r á m á s 
que suficiente. La a p a r i c i ó n 
de esta m á q u i n a tiene a d e m á s 
mucha importancia porque 
piie&ii ser ut i l izada para me
d i r los efectos causados tpor 
la r ad i ac ión . A d e m á s , para 
estas pruebas de d a ñ o s de ra 
d i ac ión no es necesario l levar 
a l enfermo a l aparato que 
hasta a hora se usaba para es
t é f i n . L o ú n i c o que se necesi
ta ^s una simple muestra de 
sangre. 

V A L V U L A DE P L A S T I C O 
P A R A E L C O R A Z O N 

Una f i rma b r i t á n i c a e s t á 
produciendo una v á l v u l a de 
p lás t ico para el c o r a z ó n hu 
mano. Aunque puede que no 
sea esta la so lución déf in i t i -
v i para las enfermedades car
diacas producidas por lesio
nes valvulares, ha sido aqogi-
da como un g ran adelanto en 
el uso de los p lás t icos en Me
dicina. Durante el a ñ o pasa
do ha sido muy elevado el h ú 
mero de enfermos graves que 
han obtenido gran alivio por 
este procedimiento. La v á l v u 
la se asemeja a u n acopla
miento ordinario de t u b e r í a s 
y es tá hecha de p lás t ico t rans
parente. E l movimiento d e 
v á l v u l a en u n sólo sentido 
se consigue p o r medio de una 
esfera hueca, t a m b i é n de p l á s 
tico. Esta bol i ta bloquea una 
abertura cuando la sangre t r a 
ta de pasar en una d i recc ión , 
pero le permite circular l ib re 
mente en sentido contrar io. 
Uti l izando una t é c n i c a q u i 
r ú r g i c a especial, puede colo
carse ahora en l a aorta esta 
•válvula de p lás t i co . Durante 
la i n t e r v e n c i ó n l a aorta es 
seccionada y l o s extremos 
abiertos de l a v á l v u l a se ajus-
a los extremos de l a ar ter ia 
por medio de unos anil los 
dentados de ny lon . e l in ter ior 
de la esfera de p lás t ico e s t á 
chapado en oro o plata, para 
que pueda observarse en las 
r a d i o g r a f í a s de « o t a z ó n . 
r ad iog ra f í a s de c o r a z ó n S. 13J. 

Oon semejante slogan publtoitario 
.de la comedia radiofónica. ''7-4ma 
Rosa!", no tiene nada dp. partiCU' 
lar el Llanto de la mujer dfí ÚT-
hatto. La mujer de U r a a m es utw 
vecina ael doctor Francisco Escu
dero Castaño, el cual nos relato el 
susto morrocotudo que se l levó ¿ o 
dtt«$a hace muy 'tiempo ál oir :>os 
lloros, de su vecina. E l doctor E s 
cudero :pensQ, como es natural, 
que digo muy grave y doloroso 
habla acaecido -en él hogar ae sus 
vecinos. Más, en'seguida se tran
quilizó ál cercionrarse tífi gKtí vn 
la casa ae Urbano todos seguían 
gozando da ouena salud u ae yue 
'ninguna circunstancia previsibiei, 
por lo menos, amenasaba él ^cKn-
momo t;conó7n.ico familiar. L a m u ' 
jer ae Urbano lloraba dsscons 'üa' 
dómente a l escuchar u n '-eriel r a 
dio fónico de Sautier Casaseca. L e 
había conmovido simplemente ta 
desventura oniorosa de dos ,/ic-
íicios personajes uei primer fábri* 
cante de lágrimas de n ú a s t m 
"triste .4j espaciosa España" 

E n efecto, Sautier Casasem y 
Doroteo Martí , .primero.; " E l Ca= 
so", después; & la -mortalidad .y 
morbilidad, por úl t imo, coristüu-
yen las principáles 'fábricas de l á 
grimas de muestra gercte. j M í m n 
nusstros mfasmcttosl jQué pena! 

Ayer , t a m b i é n se derramaron 
muchas lágrimas -en el 'teatro 
P r i n c i ¡ m ds Covipostela, con la 
compañía ae mmadias mdio/'ó?'i-
cas que acaudilla :Dorot¿o Mar
tí. ' E l cronista no fué te-tigo dk 
tal l lanto; pero se lo supone. .¿C& 
mo na iba a suceder semejante ico^ 
sa, tratándose íie u n a comiidia üe 
Sautier Casaseca, interpretada 
por Doroteo -Mart í el desoeniu-
rado "Javi" o Javier de " j A m a 
Rosa!" 

Pero si no presenciamos f>l es
treno de " ¡ A m a Rosa!", dn cam
bio, unos minutos antes de alsar-
sé «í t e lón , p,en.etramos en el ca
merino de-Maruja García Aíonso, 
la primera actriz del conjunto <im 
debutó ayer en el Principal. 

Maruja García Alonso, vQ'tida 
c o n j r a j é de mir iñaque , Üe raso 
rojo bordado en oro, estaba niá-
qui l lándose cuando nosotros ¡.a sa-
ludamos. A su alrededor vi a otras 
actrices, entre las qu , recuerdo a 
la señoriía Garc ía Ortega, que tu
vo da gentileza de ofrecernos un 
cigarrillo rubio de su ixtaca 
verde. 

:~T'¿A -qué personaje éorres/jonde 
su caracterización, Maruja? -^pre-
gruníarnos. 

m*tíU de Marta . 
—¿y (/nién «s. Moría? 

-l/na mujer perversa y áe ma-
ios •fieníimientos. 

—^¿Y por qué ha salido Jan. . . 
tan malvada la heroína que isted 
encarna en él escenario? '• 

*-*Porque le hace .la vida impo
sible a Ama Rosa, que es la seno» 
rita Margarita Garc ía Ortega. 

Aína Rosa es muy ouena, 
¿verdad? Pero, ¿qué 0 o -toca Do-
rateo Martí? 

fiesta fatmlosa 
mlmitm 

P o r e l e s t r e n o 

l a p e t i c u l a " 

a 

n a 

L O K D K E S . 3. — L a fiesta 
m á s íafruiiosa íte .LondxeiS, 'des
de ia üát ima que o i m & ó Máke 
Toód , se .ha cetebrado hoiy, 
d e s p u é s de una íuinieiLán de 
^aila de l a peáicnila "Tiravesia 
a Hoeg K o n g " . 
' Asist ieirm a esta fiesta miás 
ú e ,mtl pen'soinias, einitre las que 
í ig iuraban deistacadas peiroo-
íiaii idades :ú&l eme. Se l levó a 
cabo en ed "Royail Festinad 
H a l l " , j u n t o ail Támiofflfí. 

Se c r e ó u n amibiente neta-
imenite or ientai con t a l m o t i 
vo, y tos invitados fueron re
cogidos en :uricteWhaws" a l a 
t íp ica usanza china. Fa ro l i 
llos de coiloi-es, cbános, deco>-
rab'an l a salla .La comüda ;of]?e-
cida f u é t ípácamenite ctoinia, 
servMa pior canxuareras chinas. 

Ent re los pressentes .;se ha
llaba Orson Welfes, prot%!Of-
l i i s ta de la p e l M a , eil aiotop 
Our t Jurdigens, 'Sy^vlfa ©jtoB 
y ,Noe Purce l l , 

L a peáícuiia e s t á -consildera-
da ¿como w m á e l as mejores 
que ha prodlucid© I n g i P t e i m 
et) los liiltimos año®. — Efe» 

E s m i sobrino. Mejor dAahQiii¡& , 
él sobrino de /Moría. 

~-¿Qfué flospél m p r é m t U a M i 
brino? 

•* -M de -FrancisGO -íayier « | 
"Jaui". 

—¿De guien ¡está anmnoradB 
"Javi"? 

. •^•De nadie. No se í raío de una 
eometíia ierdÉíca. La ítíbm es <ua i 
canto -a la maternidad sacri/íesí- i 
da, -sumisa y callada. 

—¡Qué bien suena todo eso, 
Malujaf Pero, a l bajarse el te lón , 
•¿Marta Mgue siendo ion... ion per» 
persa o se convierte en un ser 
bondadoso? 

—Marta, a l final, se tratisforma i 
en una mujer buena. De lo con- ' 
írario, yo no podría saíir deí íea-
íro, porgue el público me mata' 
ría. 

— Y antes dél colorín calorad®, 
¿qué sucede? 

—Triunfa él bien .frente a t a 
perversidad. 

—¿Presentía ese desenlace, por* I 
que :ya me imaginaba que GuiUer" 
mo & Doroteo eran tn íenos -eMci®, 
Pero, como ya conocemos la co» 
media, a/iora me interesa m u c m 
mas Maruja Garc ía Alonso ¡ue 
Marta. ¿Cómo :e§ usted, Maruja? 

—-La mujer m á s sencilla dúl ' 
mundo. 

- ^ ¿ E n qué consiste su sencll leé? I 
— ' E n vivir Ja vida del i e á t r o , ; 

dentro del teatro, ^cuando se atea 
el -telón. Y después, me ^gusta ¿ser 
una mujer sencilla, -sin ¿omnliea-* 
dones, esto es, una mujer vulgar. 

—JJsted, Maruja , e m p e z ó su tíi-
da -ieatrál al lado dé ü a r m m 
Días . ¿Cuál es <él peor recuerdo 
que guarda de la comeüianta rtíti- ' 
rada? 

—No conservo n i n g ú n mal re
cuerdo de C a r m e n Días . Todos 
son buenos. 

•"¿Qué le enseñó a astetí?. 
—'Lo poco .que yo pueda ^ 

ahora' como actriz y... 
~r¿Y también le enseñó a re* 

presentar comedias radiofórtioa--? 
—No. Porque entonces fíe h' cía 

otra telase de teatro. E l que trae
mos ahora Doroteo y ya vamee 
que. e s t á a tono con la iñtía 
actual. . 

-¿Quigás tenga usted sobrada 
razcm Maruja. ¿Cuáles son ios pr i 
meros acíores con que trabapS us
ted? 

—Pepe Romeu Enrique Guüart , 
Enrique Borras y Manolo Pafit. 
Después formé compañía propia, 
y me fiit a América^ Al regreso, 
me contrató Doroteo Marti. 

—'Hablemos de los defectos y de 
tas virtudes .de cada uno. 

—Me olvidé ya de una ieosa y 
de otra. Só lo me queda el recuer
do de los vanidosos que ton io
dos. Más que las mujeres. 

- r ¿ Y Doroteo Martí tav ib ién es 
vanidoso? 

—¿No. G a n a más dinero que to
dos ellos juntos, y es el m á s "en* 
cilio de todos. Dentro de dos años , 
a lo mejor y a m puedo decir to 
mismo. 

^ ¿ S e "olvidaron" alguna -ves 
efe pagarle la nómlTid? 

**-Pues, sí. 
•—¿En qué compartía iba?. 
^Pref iero callar. 
—"¿Qué repertorio ll&mban? 
—".La vida que te dV'^de P iran-

dello. 
Cuando terminamos de conver

sar con Maruja García Alonso, 'se 
levanta'el te lón. V a a empezar ¿la 
comedia. E l cronista se larga dq 
puntillas e muy de prisa. No quie
re escuchar los primeros llantos 
del públ ico, porque, a lo mejor. 
también é l termina llorando. ¡Qué 
pena! 

P o r 

Meiíaclooes sasettesias por uo 
sunmafmío español 

Coa eü f i n de íi*c&im> e^ugo 
die un niusvio s u n í m a n n o des
t inado a la t í ^ ^ a espafioüa, 
s a É ó pana Estados Unidos uin 
girmpo dle ©iicia^?s d® imicStra 
M a r i n a de Gut fna . D i c h o 
siubmaaiino que i tóvará el nom
bre de "Almiranite u a r c i a die 
l m IteyTv^" l legará probable-
m e n ^ a 'España hac ia l a &s*h 
x i m a Navidad. Hasta enton
ces las t r i p ú J a m e s jp^rfn^ine-
c e r á n en los Estados UMdos 
realizando prác tócas . 

T a l íís l a noticia que acaba-
mías de leer y quia nos sirve 
hoy de oomenitaxio, ¡¡..ara de
dicar lo a te síUibmíaarinos en 
u n a ñ o die t a n a l io valor s im
ból ico comí? 1959. En efecto, 
hace justamente un siglo, que, 
u n e s p a ñ o l , Narciso M o n t u -
r M , iniciaba l i convers ión de 
una quaíméra en realidad, con 
la botadura < M "lc!c'íneo,,í en 
é l puerco de Barcelona, ayur 
d á d o par e l ingeniero, Juan 
M o n j o y uin grupo de amig-os 
que í i n a n c i ó Üa o p e r a c i ó n . Se 
a b r í a asi por pr imíara vez eü 
porttllio die t a n a v e g a c i ó n sub
mar ina que, a ñ o s después" dte 
aqusa verano de 1^9, con 
o t ra españlaa, y maiÉno de 
guerra, por añadüdiura, Isaac 
Pfarall, exactamíeintei, en sep
t iembre é 3 1887, clon eü ^rai
za miento del sumergll:l3 de su 
aiíomibre, en Cartagena, h á b í a 
de si tuar a E s p a ñ a a l a cai-
beza de i a navegiaictón ¡subma
rina., ^ o n las pruebas *e aquel 
ingetnio, que auguraba u n i n -
so;<t>bc9iajdo hoorissonite die po
sibilidades, sS las íinicompren-
slones no apartarain de síu em
p e ñ o .al insigne tantenite -die 
navio, V m s iniccfinipiííini^iaaie® 
que Impidieron prosperase la 
gtsnlaa idea -die Isaac Peral, • 
hasta eü extfcretmo db que e l a l 
mi ran te D e w e y . que l u e h é 
c/oiitra les e^pañ;cl?s en M i i -

g s g t s i a a a a s i s i s r g ^ 

Al Monte Santiaguiño 

u v e n a l e g r e 

Por BENITO SANTOS SANTORÜM 

E'N i a j u v e n t u d se encuentra e l porven i r 
l a esperanza, la i lus ión del m a ñ a n a , que 
s e r á tanto m á s esplendorosa, cuanto 

jque los hombres del m a ñ a n a vayan haciendo 
acopio de reservas espirituales para l ib ra r 
las batallas en la sociedad, a la cual han de 
regir desde los diferentes ambientes en que 
se desenvuelvan. 

En el tesoro de la juven tud encuentra l a 
g i a m i l i a , l a sociedad y la Patr ia el fundamento 
S de su existencia, la r a z ó n de su cont inuidad e l 
g camino ascendente de su prosperidad y t r i u n -
g l o . l i a juventud , con su e s p í r i t u alegre, su a l -
g .ma abierta a todas las impresiones, su cora-

zón ^dispuesto a todas las generosidades ima-
g glnabies, marca, el c a m i n ó , la r u t a de las 
g grandes empresas, sin t a c a ñ e r i a s , s in ' r e n u n -
w cios, sin titubeos, sin c o b a r d í a s . 

Con la a l eg r í a propia de los a ñ o s , que da 
colorido y optimismo a nuestros d ías u n m u 
cho pesimistas y Henos de in^er t idumbrfs , 
nuestros jóvenes se disponen a dar e l ejemplo 
de la convivencia m á s completa en la comar
ca padronesa dentro de u n ambiente de ca r i 
dad y entrega, digno de las mayores empre-
•sas. E l p r ó x i m o domingo, el p r mero de este 
^veraniego mes de juUo, e l mes del Após to l , 

d r ó n y a l monte " S a n t i a g u i ñ o " a f i n de con- ' 
tagiarse del gozo de los d e m á s , t a m b i é n llega
dos en austero peregrinaje desde los remotos 
parajes de l a vasta Archidióces is compostela-
na, con ansias de rendir acatamiento a l a V i r 
gen, su Madre y a l Santo Após to l . -

•El mundo siente sed de algo que le p u r i f i 
que de sus lacras materialistas; busca con 
a f á n el remedio a sus males, la o r i e n t a c i ó n 
verdadera para sus destinos y no acaba de 
encontrarlos, parque los bucea'afanosamente 
en falsos mares. Vosotros, j óvenes , l e vals a 
e n s e ñ a r que la a l eg r í a en Cristo es l a verda
dera, es l a a u t é n t i c a , con u n portentoso po
der para al lanar las mayores. dificultades y 
restablecer el equi l ibr io en las personas em
pezando en vosotros. Y todo, f ru to de una 
paz profunda, anclada en los mandatos y con
sejos de nuestro Hermano Mayor , Cristo. Te
néis que demostrar a l a taz de todos que la 
d ive r s ión honesta, con mús ica , con pasatiem
pos rebosantes de a legr ía , se re torna a los ho
gares con l a sa t i s facc ión de l deber cumplido 
y de haber disfrutado de l ina sana y santa 
r o m e r í a que e s p o n j ó e l e s p í r i t u en. c o m p a ñ í a 
de los d e m á s c o m p a ñ e r o s y hermanos en la 
Pe, sirviendo, a d e m á s , de t ó n i c o para e l cuer-

nuestro Padre en la Fe, la j uven tud masculi- po, el c o m p a ñ e r o d e l alma, 
na de l a Archidiócesis conmostelana «¡p r n n - D iv i r t i éndose as í , a lo "hombre", tonf f i -

cando e l a lma con los aires campestres, con 
na de l a Archidiócesis com pos tela na se con 
c e n t r a r á en P a d r ó n para, desde all í , salir en 
p e r e g r i n a c i ó n hacia el monte " S a n t i a g u i ñ o " , 

Magníf ico marco el elegido este a ñ o para 
la c o n c e n t r a c i ó n proyectaba. No .cabía o t ro 
mejor de spués de la r e u n i ó n en torno a l San
tuar io Mar i ano de l a Esclavitud e l a ñ o pasa
do, se concentran ahora nuestros j ó v e n e s en 
la t i e r r a de Ltosalía, ¡en P a d r ó n , donde el 
cuerpo de l Após to l tuvo su pr imer contacto 
con las umbrosas t ierras galaicas, las elegidas 
para su definit ivo reposo. A h í en la comarca 
del I r l a Plavia, s e r á el escenario de esta nue
va concení t ración, para cont inuar en pere
g r i n a c i ó n a l monte "San t i agu iño* ' , donde se 
r e n d i r á t r i b u t o a nuestro Após to l . S e r á u n 
d í a de verdadera a legr ía , surgida de la paz de 
l a conciencia y del optimismo de nuestros j ó 
venes. 

Con l a generosidad que caracteriza a, nues
t r a juventud , e l p r ó x i m o domingo no rega
t e a r á esfuerzos para acudir a la c i ta de Pa

las miras puestas en nobles ideales, s e g ú n l a 
generosidad de vuestro c o r a z ó n j u v e n i l os 
exige, i ré i s purif icando e l ambiente, hasta 
ahora enrarecido, y m á s ien esta época vera
niega, en la que parece todo e s t á permit ido 
y la mora l se cierra y a r r incona a un lado. 
L a r e s p i r a c i ó n de vuestro e s p í r i t u se i h a r á m á s 
fácil , si l u c h á i s contra las miasmas que revo
lotean a vuestro alrededor para asfixiaros en 
las aguas corrompidas de los m ü vicios t an 
en boga entre los jóvenes , por desgracia. Nos
otros seré is valientes y a cud i r é i s como u n so
lo hombre a l a ci ta de P a d r ó n . Allí os esperan 
a todos los j óvenes de l a Archidióces is s in vdis- S 
t i n c i ó n alguna. TODOS, as í con m a y ú s c u l a , S 
t ienen cabida en el g r a n val le u l l a n é s de I r l a § 
y en e l g ran ^Espolón padrones. No faltéis, g 
haced honor a vuestra cualidad m á s acusa-ia 

í d a : L a gener^ idad . Hasta e l domingo. s 

piua.>, m«&ajies>tó qub s 
m contase com aits satem^ri-
n m , en 1898, l áesdnaaos en 
á g u a s tagalas, ao l ia tóas t ' ,pe-
iiatradio en ea puer to a com
ba t i r a las naves hispanas iíi-v 
c r e i e j e m e n í e imeriores en n ú -
inl¿ro y patsucia. 

A Ferro l incumbe la g lo i i a 
de habfir botado afli agua eü % 
de j u n i o de 1921 e l pi i imer 
submar ino para l a Aunada 
e s p a ñ c l a , ci»nisíí¡ruído por 'la 
Sociedad Españo l a díi Consi-
í r u c c i ó n N a v a l 

, Apenas hace cuaitjro á m s , 
terminamos de I?er Ja obra 
"Naufclus, noventa g r a d o s 
niorte", escrita por éü coman-
á m i h d9l pirimer submaíríino 
a í ó m i c o de Norteainirica, W i -
I l i am Aindersen, en el que na
r r a en forma senailla y clara, 
aasquible a toaas la« imtim. 
genó ias , .su . t raves ía dea P^lo 
Níorite poir dtebafo de los h ie
los, transfonFmajñdo en re-^li-
dad, m 1958, ea .?iu3ño de Ju
l i o Veanne en su i n w 0 m x m 
submsrino ^Nanltiilus". 

Este viafe ha demosiüradi.» 
l a trascendencia Indudable de 
l a navegac ión subtmnirána no 
sóOo ten efl teimeM) es t iúc t amen-
ife mMi ta r , ^ ino tamlbiién en e l 
iramlpo «ierotifieo, c p m » p t e -
v l ó M o n t u r M . S i n embaTRa, 
antes de llegar a este perfec-
«slonamiiBnto, que parece i n -
spuperabl©, ¡ c u á n t o s títausabo-
rías y .avatares! >-A •eÉtis re^pec-
••*0« aicude a mi fe t ra miente i a 
eí^üerienteáa d r a m a ^ c » de los 
dissastres que fitoC&on para 
siicuir en caanTrnio «rtinjprén-
di i io , s$\n desinvayos y sá<n t s -
íní^r a fe propia m u e r í b , a 

-que h'^bia que superar, l m -
zando a l londK) de los miares 
á nue^'a^ naves €Oin ¡himbrfis 
dl'is^iuj^to-s a.pierdíir la. víd^. en 
teu e m p e ñ o . Asá, en 1910 l a 
f l o t a submarina japonesa, 
cuando ip rac t i ca^á m ^ ñ i o b r a s , 
cerca die l a cos ía nipona, e l 
submftTíino ^Númiero S" .á? 
húmdiió con su tíripuOiacfión i n -
t e ^ a d a p'Or veinte hombíres. 
T~da l a ftttsw.feíl^Btti ¡paMSI . 
A l cabo die ínFis d í a s de i^feift. 
riosws traib^Ts se comioiguíó 
pc««3r a l a superficie *a su-
m^TPibie fitóe«trp.íh>. Se e n 
c o n t r ó ipintoinices con una sor
presa diigna de l a s héroies j a -
pemesfcs. aqu.!-líos hambres 
aue h a b í a n nvurrto en una 
lenta acomia por asfMaP y a 
« u e el c^miawfante S ^ u m a 
h a b í a r é d a c t f d o ui í "teiát^. 
m m t o ®firMl*' qrílí «e encon
t r ó en mno dfe los b f l ^ l l o s die 
s^ guerrera, j á l<*tieatanni?rtto>% 
W m m ^e fjgioirar e n las niis-
falb*? élavi?s \üe los kicw -de 
i a hásiticwáa..' fué tradiucido a 
•ttoflos-'líHS 1dSoinias;y ©ni^a-.^ * 
tetftas las marinas disl mlunda 
^'Llo que siemito e n estos nio^ 
mentes -«escidibe Salcuma— es 
ea tenor de si l o o c u r M o se 
in terpre ta itiaa y motiva a i -
gúm 1 racaso tsm -el desarrollo y 
progres© de los submarinos. 
Ntosotrcs morimos por la Pa-

•'tpla -cumurtendp nn?siíros d » -
W^res y por este concepto na
da tenemos que seotir". 
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Información e x t r a n j e r a 
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Cuaírocieníos mil cliinos se enGuentran ya 
¡nstalados en el 

Los comnnístas tienen como objetivo final destruir la 
religión, la cultora y la raza tlbetanas 

• N U E V A D E L H I , 3.—El D a l a i 
jUama ha d e c l a r a d ó durante la 
e o n í e r e n c i a de Prensa que sos
tuvo el s á b a d o en Mussorie, 
tjue en él Tibet se encuentran 
ya instalados, entre civiles y 
Ál l i t a r e s¿ cuatrocientos m i l 
Chinos, af i rmando que el Obje
t ivo ñ n a l de China es la des
t r u c c i ó n de la re l ig ión, de l a 
cu l tu ra y de la raza tibetana, 
y que la lucha prosigue en 
algunos puntos del p a í s que-
ü a n d o el Este y el Nor te del 
Tibet siempre^bajo el control 
de los Khampas. 

A c o n t i n u a c i ó n expuso de
tal ladamente los sufrimientos 
ifle s u pueblo qiie loa sido d i 
v id ido en tres grupos por los 
Chinos: los deportados a C h i 
na, cuya suerte se ignora; los 
que se encuentran detenidos 
« h e l Tibet* sometidos a g ran 
des sufrimientos y los obliga-
tíos a trabajos^ como el de 
transportes de 160 fardos dia
rios, s in que los condenados 
l-eciban al imento alguno. -

": Los chinos —siguió decla
rando e l Da la i Lama— h a n 
ocupado mis residencias a s í 
como la de varios miles de 
tibetanos. H a n sido cerrados 
en Lhasa y en otras partes 
tíel Tibet , todos los edificios 
a-eiigiosos, y numerosos ma-
í iusc r i tos tibetanos h a n sido 
traducidos y enviados a Ch ina . 

Man i fe s tó igualmente que 
!io d i r ig i r á en la I n d i a m o v í -
sniento alguno de resistencia 
í i b e t a n o y que efectivamente, 
41 es par t idar io de establecer 
t m programa pacíf ico con los 
Chinos. 

' 1 A f i r m ó , en su conferencia 
tíe Prensa que m á s de 65.000 

/tibetanos han sido asesinados 
User los comunistas en .las pro-, 

• ̂ n c i a s d e l ^ i b e t . • 
¡ "Antes de regresar a L h a -
ga, insistiremos para restable-

• cer los derechos y los poderes 

til i la I 

W A S H I N G T O N , 3. — L a 
ijmmta Federal de Reserva na 
^niunicáado obro déficit en la 
reserva norteamedeana, e n 
oro. 

Señailó que Ja semana que 
terminó el 1 de ju l io la •reser
v a se elevaba a 19.712 m i l l o 
nes de dó la re s , esto es, 305 m i 
llones menos que la semiana 
Que íisiiimiinó e l 24 de junáo 
tíltímo, y 1.637 millones me
llos, que en te. misma feclia 
de í a ñ ó 1958. 
. .Se -reoueirda que 'la reserva 

e ro en Efetados Unidos quedo 
rediuio'da en 20.000 mUJomes 
cuando NdrteQnTérica p a g ó su 
«UsCiriracn adicional all Pon
do Moneter io mferniacicnal. 
Eíe . 

cjue gozaban los tibetanos an
tes de 1950, r e s p o n d i ó a una 
pregunta el D a l a i Lama. 

A l condenar el acuerdo ch i -
i\o-tibetano de 1951 que és te 
fué logrado "bajo el apremio 
y amenaza de las baoyotas", 
l o s E j é r c i t o s chinos, a g r e g ó , 
h a n violado la in tegr idad te
r r i t o r i a l del Tibet , y e l acuer
do que fué terminado después 
¿ e "la i n v a s i ó n fué impuesto 
a l pueblo y a l Gobierno l ibe-
t a ñ o b a j ó l a amenaza de las 
armas, s in que j a m á s haya 
sido aceptado. M i s represen
tantes fueron obligados a f i r 
m a r el acuerdo bajo la ame
naza de cont inuar las opera
ciones m ü i t á r e s contra el 
T i b e t 

" L a revuelta contra l a do-
m i n a c i ó n china c o n t i n ú a en 
e l Tibet y elementos pertene
cientes a diferentes clases so
ciales pa r t i c ipan en e l la" . 
"Acogeremos favorablemente 
una entrevista entre los p r i 
meros ministros: de la I n d i a 
y de la China a f i n de encon
t r a r una so luc ión a la cues
t i ó n t ibetana". T e r m i n ó sus 
declaraciones manifestando 

que no tiene i n t e n c i ó n de per
manecer en la Ind i a indefinl'-
tíamente. 

S u s c r í b a s e a 

E L COEREO G A L L E G O 

Se espera que los "intelec
tuales" de occidente í i r m é n 
millares de cartas de protesta 
contra t an flagrante v io la
c ión de los. derechos huma
nos y de la* coexistencia pa
cífica.—Efe. 

m e n i mu 
ie H I J O l i l i s 

CHICAGO, li. — Tres norte
americanos han sido detenidos y 
acusados de hallarse complicados 
en el tobo de más 8.500.000 doia 
res en aciones canadienses robo 
conslüerado como el más audaz c 
importante registrado «n eí mun
do, «n el curso fle los uitimoo 20 
años. 

Las acciones fueron robadas el 
tres de mayo de 1958, de la com
pañía ^Trustand Saving Bank* ü« 
Brokkville, Ontario. — Ble. 

a l i a 
r 

en ei m i e a 

L A HA3AÍNA, 3. — P o 
l i c i a Secrem del «Jobieirno de 
F ide i -Oastro- e s t á r e a i z a n d ó 
urna gi'an redada en e l ecra-
í ó n Oe L a Habana, hoy, con 
Oéje to de desarticuiiar . una 
exte:n£a contapiración o¡a>o te" 
nda p a r objeto ' der r ibar a i 
Gobierno. 
•: Anoche, ia. Pdldcía d i jo que 
h a b í a detenido a muchos cu
banos y h a b í a capturado 
grandes oaotidades de • u n i -
Xormes, armas y municiones 
en la c a p i t a l A ñ a d i ó que eran 
i n m é n e n t e s m á s detenciones. 

En pocas líneas 
CONDECORACION A 

... KUBITSCHEK ' . • 
RIÓ DE JANEIRO, 3. ^ El 

Presidente Jusceiino KubitscheK, 
de Brasil, ha sido condecorado 
con el Collar de la Orden de la 
Gran Estrella de Australia, la más 
alta condecoración austríaca, que 
le fué impuesta por el embajador 
austríaco, Hermán Khon/en una 
ceremonia celebrada en t i palacio 
de Catete.—Efe. 

ZONA DE PERMANENTE 
- PELIGRO 

IBAGUE (Colombia), 3. — J¿1 
Valle de Combeina, donde se pro
dujeron graves inundaciones que 
ccasionaron la muerte a más de 
200 • personas, ha sido declarado 
zona de permanente peligro pa
ra la vida humana. 

En virtud de un Decreto, todas 
las viviendas ubicadas en el val*J 
serán trasladadas a zonas que 
ofrezcan mayor seguridad. 

El Gobierno ha asignado 252.000 
dólares para gastos y ayuda, y 
la Cruz Roja y oíros organismos 
particulares ayudan a 40 familias 
afectadas por. las inundaciones. 
Efe. 

SUPUESTA V I O L A C I O N D E L 
ESPACIO AEREO 

B E R L I N , 3. — E l Gobierno 
de Alemania Orienta l ha p ro
testado contra una" supuesta 
v io lac ión del espacio a é r e o de 
Alemania Orienta l , por los 
globos que se suponen trans
p o r t a n propaganda -antico
munista . 

Inaugurada la 
Feria de Chicago 
El mayor certamen 
celebrado én US A 

Participa España 
, ; C H I C A G O , 3.—Se ha inau

gurado la Fer ia de Chicago 
, que h a convertido una parte 

ae sus famosos muelles en 
i unos gigantescos almacenes. 
, Esta Fer ia es l a mayor que 
- j a m á s se haya celebrado en 
\ los Estados Unidos y pa r t i c i 
p a n en ella 65 paises, entre 

1 ellos E s p a ñ a . Los a r t í cu lo s 
' que se exponen valen m á s 
de cincuenta millones de d ó " 
l^res y hay un s a l ó n del au
tomóvi l . 

| i l l J a p ó n es e l pais que ocu
pa una mayor e x t e n s i ó n en 
lós terrenos de la Feria y ex
pone desde pianos hasta e l ' 
m á s moderno equipo e l e c t r ó 
nico y los productos de m&s 

de 500 empresas japonesas. 
Franc ia " presenta el c a m i ó n 

"Ber l ie t" , que se a f i rma es el 
í n a y o r del mundo. Ingla terra , 
Francia, Alemania Occiden
ta l , I t a l i a , Luxemburgo, Bél 
gica, y Holanda, comparten 
u n gigantesco p a b e l l ó n . 
Otros pa í s e s europeos como 

E s p a ñ a , Austr ia , G r e c i á y 
Yugoslavia exhiben a r t í c u l o s 
comestibles y vinos y otros 
productos, incluso de l a i n 
dustria pesada en pabellones 
separados,. 

L a Fer ia s e r á ' v i s i t a d a por 
la Reina Isabel de Ing la te r ra 
y e l p r í n c i p e Felipe que l le
g a r á n el p r ó x i m o l u n e s a 
Chicago.-—Efe. 

, L a agencia comunista ale
mana dice que e l Gobierno 
h á protestado por é l hecho 
de que el uno de j u l i o uno de 
los globos fué visto volando 
sobre la ciudad de Magdbur-
go y que, a l hacer exp los ión , 
dicho globo a r r o j ó , una car
ga de octavillas sobre una es
cuela. L a agencia dice que 
los globos han sido lanzados 
por los socialistas de la Ale
mania Occidental.—Efe. 
P I N A Y C O N V E R S A R A C O N 

E R H A R D 
B O N N , 3.—El minis t ro f ran

cés de E c o n o m í a , Anto ine P i -
nay, ha llegado a esta capi
t a l por v í a a é r e a , para cele
brar conversaciones con su 
colega de la Alemania Occi
dental , p r o f e s o r L u d w i g 
Erhard , que le rec ib ió en el 
aeropuerto.—-Efe. • 
M E N Z I E S R E C I B I D O POR 

N E H R U 
N U E V A D E L H I , 3.—El p r i 

mer minis t ro australiano, Ro-
ber t G. Menzies, ha sido re 
cibido en el aeropuerto de es
ta capi ta l por el p r imer m i 
nistro h i n d ú , Nehru , cuando 
llegó esta m a ñ a n a procedente 
de K a r a c h i . Menzies y Nehru , 
c e l e b r a r á n conversaciones es
ta tarde para revisar conjun
tamente l a s i t uac ión in terna
cional.—Efe. 
• U N A M U J E R R E S U L T O ; 

M U E R T A E N K E R A L A 
T R I V A N D R U M (Kera l a ) , 

3.-—Noticias - no confirmadas 
dicen que una mujer ha re
sultado muer ta y, por lo me
nos, ' otras cinco personas he
ridas en e l incidente surgido 
entre los manifestantes, y la 
Pol ic ía en Bhima-al ly; Ayer 
otras diecinueve'personas re
sul taron heridas cuando la 
Pol ic ía c a r g ó contra los ma
nifestantes anticomunistas é n 
otro ba r r io de T r i v a n d r u m . 
capital del Estado h i n d ú de 
Kera la , gobernado por los co
munistas.—Efe. 

A U D A Z ROBO, E N R I O 
R I O D E J A N E I R O , 3.—Ha 

sido, perpetrado u n audaz 
rebo en .una sucursal de Co
rreos y Te lég ra fos de esta ca
p i t a l : Fueron s u s t r a í d a s va
rias cajas de valores y corres
pondencia y los efectos roba
dos ascienden a dos millones 
de cruceiros.—Efe. 

. E l jefe de la Pci ic ia Secre-. 
ta , E í ' imd lno Vitela, d i jo que 
" i a banda era l a reeponsaime 
de las recientes ola® de sabo
tajes y terroirtsmib acaecidos 
en la zona de la gran Haba- ' 
í ia , y t p e i a p r ó x i m a . etapa 
de sos operaciones incJuda 
asesiniatos". Se ^cree saber que 
©ii comiandante Pedro L Dtíaz 
Sanz, oaiiificadio cómto traidor, 
y dé^ertxx, pior el rég iánen de 
Cáisitro, ha conseguido . escia-
paírse a j a biisqueda que por 
t ie r ra , m a r y aire, se ésttá 
e f«5 tuando . De ser bai lado es 
catsi seguro q ú e s e r á fusilado. 
- Fuentes que se dicen bien' 
infermiadas, a ñ a d e n que D í a z 
Lanz, que dáimiítió. como jefe 
de las Fuerzas A é r e a s a p r i n -

• tópaos de semana, ha escaipá-
do a una ciudad de la costa 
sur -de'Florida.c ,! ' 

D í a z Lanz, en su car ta de 
dimásiión, lanzaba -uñía dura 
acu s ac ión cont ra la i n í i l t r a -
c icn de los comiunisitas en eíl 
Gobierno. — Efe. • 

UNIVERSIDAD 

EMiEfii 

Se :ceiebraron ayer los ejer
cicios del grado de Licencia
do en Fi losof ía y Letras. 

E l T r i b u n a l que j u z g ó los 
ejercicios, c o n c e d i ó la ca l i f i 
c a c i ó n de sobresaliente a las 
s e ñ o r i t a s M a r í a del Carmen 
M a r i ñ o Bobi l lo , de Forcarey, 
y a E m i l i a Bouza Alvarez, 
de Santiago, notable, a las 
s e ñ o r i t a s M a r í a del P i la r 
M a r t í n e z J i m é n e z , de Santia
go; M a r í a Lema Míguez , de 
L a Habana; y F l o r a Sarasa 
Sobrino, de L a Estrada. 

Aprobado, s e ñ o r i t a s M a r í a 
del P i la r Pr ie to Cajidas, de 
E l F e r r o l de l Caudi l lo ; M a r í a 
aei C a r m e n ' F e r n á n d e z Usero, 
t a m b i é n de-El Fer ro l , y M a r í a 
Luz Casal P i ñ e i r o , de Ponte
vedra. 

i i D l t í p a l i o l f el E n 
y d i i i é 
Se pone a disposición de la Federación de 
Camping un terreno en el Monte de los Postes 
Por mayoría de votos, la Corporación decidió que los terrenos 

de los aparcaderos de Vista Alegre son de uso público 

Para desarticular una consplración¡ 
contra el Gobierno 

' Celebró ayer Sesión extraordi
naria ei Plfeno de Ha Corporación 
Municlpial, que comenzó a las 
oeno y mÉciia áe la tarde y con
cluyó á 1S3 diez y quince de la 
nociie. . 

Concurrió numeroso publicó, í ¡ -
gurando entre el mismo mujeres 
dtíi barrio de Vista Ai«gís ya 

; que uno de los asuntos a titilar 
se r&íeria a la cuestión tte los 
apai'caüeros én dicna barriada.' 

Presidió ett alcalde, don Angel 
Porto Anido con los tenientes de 
aicalda señores Lucas A lva r« y 
Malde, ocupando sus sitiales en 
ci Satón de Sesiones, ios miem
bros de . la Corporación, señores 
Bermúdez Coira, González Noya, 
Castromán-, FerBándsz Ríos, Cas
tro García. Guillan, Grandin, Tou-
bes, Besciansa, Fernández Vilas. 
Domínguez, Barrai y Rodríguez. 

Actuó da Secretario, el oíiciaa 
mayor señor, San Luis auxiliado 
por el íuncionario señor Lamas. 
Representó a ia Intervención, el 
íünCionario áe la misma señor Or-
tgueira. Leída el acta de la se
so anterior, fué aprobada. 

El AScalle informó ai Pleno que 
el día 5 se trasladará a Madrid, 
invifatb por loe Directores Ge
nerales de Relaciones CUlturaHes 
y de Emigración, ectrj objeto de 
asistir a una reunión en la que se 
íratrá de los actos del Congreso 
de Emigración Española y de la 
celebración del Día de ia íLspa-
ñidad¿ actos que tendrán lugar en 
Compostela el día 12 del mos de 
octubre. Destaco la tra&cenütncia 

«mbos actos y señaló que la 
sesión do clausura d t i Congreso 
sera en nuestra ciudad. 

Informó también de la comuni
cación que recibió de la Comisión 
Municipal de las Fiestas de V i -
ilagarcia, ia cual acordó d¿£l;car 
el Dia de Compostela, coinciaien-
do con la celebración del íe^vaü 
pirotécnico del Combate Naval, 
diciendo que. por la mañana ha
bía recibido la viaúa de mteñi-
biús dé aouella comisión, que h i 
cieron la invitación al Ayunta-
miente) compcstelano, para que 
corporot iva mente asista a ios ac
tos. •-

Dió cuenta igualmente á<¡ los 
siguientes escritos ^ue r tCbió: 
Uno de la DeCegacion Provincial 
üe Educación Física v Deportes, 
én el cual interesa de los orga
nismos provinciales, la concern 
de subvenciones para ayu'.la al 
fomento de las manifestaciones de
portivas. 

Otro de vecinos de Santiago 
pidiendo la puesta m marcha uel 
Servicio de Autobuses. ACarO H 
señor Porto Anido que si es<o no 
se ha llevado a cabo, fué m tv i -
tación de sanciones por la Jefa
tura Provincial de Obras públi
cas, pero que -tenía 'a satisfacción 
de anunciar que habrá "alido pa
ra Madrid "éi informe de aquílla 
jefatura, favorable a la implanta
ción del Servicio, en el casco ur
bano, y que aprovechará su es
tancia en la capital de España 
para acelerar los trámites que per
mitan su íuncionaaiiento. 

Otro escrito de la Subdirecclón. 
de la Reníé dando cu-enta que han 
sido destinadas 129.000 pesetas 
para la mejora deí attumbrado 
en la zona de la estación del fe
rrocarril atendiendo las reitera
das peticiones" qus le formulará 
la Alcaldía. 

Y otro de la Delegación Pyo-
vínclail de Educación y Desean1-
so de La CorUña solicitando qué 
la Banda Municipal asista al acto 
que organiza en Santiago con mo
tivo de la Antorcha de los Juegos 
Deportivos que será llevada a Ma
drid. En ese escrito, es invitado 
el AyuntamK-nto para la ceremo
nia de prenderle fuego en la Ca-
tedral, que tendrá lugar el día 6 
a las 19,20 horaíy y que a conti-

Anúnc i e se en 
L A N O C H F 

. i l BA 
T r a u m a t o l o g í a • ü r t o i ) ed i a 

Reumatismo 
CJwii. Mola (Senra), 24-2.» 

S A N T Í A G Ó 

Accidentes autofflowlísticos 
en 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
detenido por la Guareüa Civil e 
ingresado en 4a Prisión del Parti
do, a disposición del Juzgado de" 
Instrucción, ' » 

Se llama-Juan Castro Fraga y 
es vecino del- Camino Nuevo. 
Cuenta 35 años de edad. 
. De la furgoneta, se puedo decir 

que ñ o será aprovechado nada. 
Tales fueron los destrozos que 
sufrió. 

Practicaron las diligencias en. 
relación con este suceso, inspec
tores del Cuerpo General (!e l'o-
licía, agentes de la Policiá Ar
mada y la Guardia Civil. 

Numeroso público acui tó al lu- -
gar del suceso para aprecian ei 
estado en que quedó la í u rgono 
ta, no explicándose cómo su pre> 
pietario y conductor sallo con v i 
da de esté percance. 

ACCIDENTE, SIN GRAVES 
CONSECUENCIAS, EN LA 

CONGA 
Ayer w r ia tarde, a un camión 

deeiieado al transporte de vinos le 
fallaron lo; freno? y fué rozando 
varios edificios de la calle de la 
Conga, singularmente la casa nu
mero 13, delante de la cual que
dó parado. 

A consecuencia del rozamiento 
la fachada de ese inmueble sufrió 
importantes desperfectos. Afortu
nadamente no se registraro'r des
graciad personales, por hallarse 
en aquel instante la calla desier
ta. Algunas personas que se ci> 
conírában en los bajos de las ca
sas de esa calle sufrieron, sin em
bargo, el natural susto, particular
mente un Industrial establecido 
en la "casa inmediata a la clra-ia. 

También llevó un susto ma
yúsculo un asno que se hallaba 
en las Platerías. Salió huyendo, 
arrastrando su carro hacia la ta
ire de Fonseca, y costó-mucho 
trabajo a la" persona que lo aten
día dominar ai animal. 

Pel_ accidente se ció cuenta al 
Juagado. 

nuación llevarán en turno de re
levos hasta ¿a capitai de España, 
grupos de atletas. Se aceptó lo 
propuesto. 

A CíHitinuación, se dió lectura, 
firmado por don Ramón Baitar, 
a un escrito de ios propietarios 
de fincas a quienes afectan las 
contribuciones espec iaies p-a r;á 
concertar directamente la ejecu
ción de apertura del primar tra
mo de la calle del General far
iñas. En eí escrito, &3 comproní>-
ten en eí 'plazo dé seis meses a 
efectuar las obras y que por lo 
fainto serán ejecutadas por los 
propietarios. Hizo una observa
ción a moclo de información o-
bre el procedimfénio administra
tiva eí edil señor Dóminguez y 
depués de aclarar algunos extre-
mos sobre el particular la Presi
dencia y a tenor tamb'.ém con. ios 
informes de Inttrvcnr.ióa v de ía 
Comisión - de Hacienda^ que dice 
es ventajosa para el Ayuniamien-
to la propuesta, el escrito ÍJé 
aceptado. 

EL PROGRAMA DE LAS 
FIESTAS 

Se ocupó seguidameottí t i Pie-
, no del programa de las Fiestas 
del Apóstol. A esta sesión, se t n -
jo todo 19 relacionado con la 
constitución ia Comisión y ío 
acordado en otro Pleno. Fué leí
do el Programa de festejos qu© 
ofrece singular interés, así como 
el Reglamento por el que se r i 
gió en su labor la Comisión, y 
el presupuesto de gast-xs e ingre
sos, por el.totarde'669.000 pías . 

. Las Fiestas come nzarán el 15 
de este mes para finalizar el 3L 

A petición del señor Bormudei 
se acordó incluir en la Comisión 
tle .las Fiestas al teniente üe al
calde señor Malde. 

El s:ñor Castro elegió la labor 
desarreglada en hU cometida per 
la Comisión, diciendo qa<j, a su 
juicio, no se le puede hact^r repa
ros teniendo muy -en cuenta «•iúe 
Santiago debe tener íeitejoa a 
tono con su rango. Suscito Í l de
bate sobre si él Ayuntamle ntc^ en 
iá organización de las Fiestas ad
quiera compromisos económ'.-co-3 * 
que si resultara asi, no lo consi
dera pertinente, por la fltuácloM, 
en que se encuentra. Dijo tm^ . 
desea que Santiago tenga buenas 
fiestas, pero que el Ayuntamien
to, como se apunta en un escri
to de. la Comisión organizauora, 
de surgir inconvenientes clima: > 
lógicos, no pueels responsabili
zarse con el déficit que ocasi <arai 
los fe^ejos. 

. En el debate intendnkrcn los 
señores Barral, Cast ro G ir.-ia, 
Bermúdez y Fernández Vi las. Es
te defendió ¡lo propuesto, es decir, 
que si por cualquier causa, por 
lluvia, no se pudiera celebrar al
guno de los festivales de pago, la 
Comisión sg vea apoyada por el 
Municipio. "Hemos traído un Pro 
graeía y un • Presupuesto de Fies
tas stel Apóstol, y conste —dijo— 
que situamos - por muy bajos los 
Ingresos. Si el Pleno cr e que 
se deben reducir jos festejos, qua 
decida. Pero, per expsriencia del 
año anterior, sabemos q u e j e » i r i ' 
gres os consignados, tienen cue « r 
mayores". 

Tras ia intervención de la Al 
caldía, que recogió lo que expu
sieron los citados, concejales, sub
rayando que el presupuesto se f i 
ja por bajo los ingreso^ por vo
tación y p&r unanimidad, fué apro 
hado el Programa de las Fies
tas, y su presupuesto, en el sen
tido que el Ayumámiento se hará 
responsable del déficit que origi
ne cualquier espectácuiio, en caso 
ció unos riesgos qu-s no se puedan 
evitar. Ee ocurrir ese riesgo, la 
comisión traerá afl Pleno un infor
me y a lá vista e^l mismê  * 
estudiará la fórmula de hacer fren 
te al déficit, bien con transferen
cia d Crédito o llevando una par
tida a los próx irnos presuDuestos 
del Municipio. 

I.os Festivales d« Efepaña, eii 
cuatro días de actuación, costa-
Hípico, 100.000, y para este íesti-
rán 228.000 pesetas. El Concurso 
val, de ingrefios, se calcutoon 
20.000 nesetas, 

DEBATE SOBRE 
"C!AMPINGM 

El . 

Otro debate lo originó la mo
ción presentada al pie no por el 
teniente de alcalde señor Castro 
García, referente a que el Ayun-
amiento cuente con un Camping. 

Por la Alcaldía, fué destacada 
la importancia que ofrece -este 
Cmping, para lo cüaQ, el Ayunfa-
miento, conforme a lo apuntado 
en el texto'de la moción, debe 
ofrecer, pero sin perder la pro
piedad, a fla Federación de Cam
ping, el terreno del Monte de los 
Postes (zona del Baliño), 

En la moción del señor Castro 
en el tercer punto, se habla de las 
insíalaciones, qu?, naturalmente, 
irrogan gastos, y como quiera que 
los concejales no están suficiente
mente informados, el señor Barral 
suscitó el debauj, dicjenüo que es 
necesario actuar con conocimien
to'de causa, en el sentido que sea 
nombrada una comisión y que és
ta, informe debidamente 

Tras unas aclaraciones del au
tor de la moejón, quien señaló 
qua se corre ei peligro de que 
Santiago, se quede sin.. Camping 
y qué el Ayuntamiento es duQño 

y señor, al cabo de un año de 
desprenderse deü Camping si es 
que no interesa, y reth-ando de la 
moción ei tercer punify motivo de 
la discusión, se acordó poner e|-
terreno a la disposición te lá Fe» 
deración, sin queiJlló implique ce
sión de própiedad, hombandosé 
una comisión que estudiará lodo 
lo concerniente al Camping para 
informar al PJeno, y de la que 
forman parte los señores Malde, 
Descansa, Castro, Barrai y Gra-

; LOS APARCADEROS DE i 
VISTA ALEGRE " * 

Muy debatida fué la cuestión' 
de los terrenos dé los Aparcade
ros :en el barrio da Vista Ale
gre. Es d^cir. de uno de ellos, 
por haber alegado tres vecinos,. 
con certificaciones, su prc^piedad 
privada. , 

Esta cuestión, que había ocu
pado la atenciein dé otro Pleno • 
durante varias horas, a petición i 
de la Alcaldía, quedó sobre la me
sa para estudios,-y ahora, el A l 
calde, cumpliendo él acuerdo, tra
jo ai Pleno la información ne
cesaria, la que íaciCitó con í á ' 
lectura de un escrito suyo. ; 

En ese informe de la A leal-' 
día, alegan ser propietarios de los 
terrenos d e l aparcadero cuyas 
obras fueron suspendidas, los ve
cinos de Vista A'legre doña El-, 
vira-Boquete, don Jesús Ferreiro : 
y don Angel Rcdrlguez. Abierto 
el debate, el señor Castro plan-i 
teó ed problema,, en los siguien
tes puntos: ; 

l.« Que se concedieron Ifcen-1 
cías^ de : obras sin participación 
deí Pleno. ¡ 

2.9 Que se autorizó la construe-
ción de un aparcadero cuya pro
piedad dé tcnenos no es del Ayun-; 
tamiento. ' v ; 

S.' Que hay que dilucidar, si1 
> son de propiedad privada, o pü-

blica esos terrenos, añadiendo que 
hay presentado al Keno un títu
lo de propiedad registrado ya por 
seis voces en ei Registro de la 
Propiedad y que por ello cree es 
de prcpkdad particular. 

Fué leído este documento, pre
sentado po»don Angetl Rodríguez. 

El señor Fernández Vilas man
tuvo su tesis contraria a la pro
piedad privada y en una ds sus * 
intervenciones, fué advertido por 
Qa Alcaldía si es que deseaba que 
sus palabras figurasen en el ac
ta, las que retiró, excusándoee. 
Pero, manteniendo el criterio que 
el terreno -es de propiedad públi
ca, y que perr lo tanto, debe cons
truirse el aparcadero, opinando 
que ía cuestión ya fué cumpli
damente debatida. Alegó que ante 
tantos argumentos de rango civil, 
en la opinión pública prevalece 
eft criterio que esos terrenos soa 
de dominio público. • 

El señor Castro, en una óe sus 
Intervenciones, dijó que la Per-
nlanente se equivocó al conceder 
la licencia para la construcción 
del aparcadero ya que no se pue
de construir en terrenos que no 
son del Ayuntamiento y sin tener 
la documentación suficiente de £í 
alguna vez podrían ser reclama
dos como de particulares. 

El señor Domínguez dijo que > 
siendo legos la mayor parte de los 
concejales en materia de Derecho, 
debemos atenernos ep el Pleno 
únicamente a los informes deü téc-. 
nico; el del Secretario deí Ayun- : 
tamiento,, en el cual se dice que 
esos terrenos- §on de dominio pú
blico. El señor Fernández Vilas" 
insiste en que son de .dominio 
púb'-ico. 

Interviene el señor Castro, pa
ra manifestar que a un pleito 
hay que ir con un derecho de . 
propiedad ésto es. lo que fia
rán seguramente los propieta
rios) , 

Tras otras intervenciones, 
diversos concejales, da cuestión, a 
•efeoto de Votación, * plante^ 
en la siguiente forma: 

1.9 Si son terrenos- de uso pú
blico, según la moción señ^r 
Fernández Vilas presentadB al 

Pleno anterior. 
2.» Si existe un derecho de pro

piedad particular. 
Por nueve ve*os contra siete, 

resuiltó que el Pleno acorAí» que 
los terrenos son de uso público. 

OTROS ASUNTOS 

Se dió lectura a un escrito d* 
la propietaria de la casa viontigua 
ar terreno sobrante de la expro
piación de <"/t,-a en el opirpr tra- -
mo de la calle del Doctor Teijiro; 
aceptando la oferta del Ayunta
miento, aprobada en el Plano del 
3 de'junio pasado, para 'a adqui
sición por parte de la mima, de 
la pareóla en cuestión. Y como, 
consecuencia, el Pleno ace>rdó que 
so proceda al contrato de venta. 

Finalmente se dió cuanta de 
una comunicación del Banco de 
Crédito Local de vEspaña sobre 
ei incr: mentó de intereses de la 
operación crediticia concertada al 
amparo de lo qué íiispone el De
creto de 12 de abril de 1957, SO-
bí-e inereiñehto dé haberes. 

Bl presidente de la Comisión 
Hacienda señor Barran aclaró que 
se trata de una operación realiza
da con motivo del aumento de" 
sueldos a funcionarios y emplea- ' 
de»^municipales, y se prestó con-
íorcíidísd con el mismo. " 
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I n f o r m & c i é n n a c i o n a l 

loiiigiwif visita del Ministro de 
18 Bf,*M" Estría al centra fabril Para investigación de nodunentos jurídicos tte ttaiicia nasta el año Í.U65 

MADRID. 3 . -La ayuda de in
vestigación correspondiente al 
grupo V de la convocatoria 
«Ciencias jurídicas, sociales y 
cconomicás", instituida por 
la Fundación Juan March pa
ra el año 1959, ha sido atri
buida á don Emilio Sáez Sán-
chez, catedrático de Historia 
"de España de Filosofía y Le
tras de la Universidad dé Bar-
tclona, y a su equipo de co-
lebóradores. . 

La referida ayuda está do
tada con 500.000 pesetas. 

Gen arreglo a las bases de 
la convocatoria, don Emilio 
Sáez Sánchez, deberá reali
zar, en el plazo de dos años, 
una investigación sobre el te
ína "Documentos .iurídicos de 
.Galicia hasta, el año 1065 |t í-
lulos de propiedad de los an
tiguos archivos monásticos)". 

de Sabiñánigo 
- HUESCA, 3. — El ministro ae 
Industria, señor Planell, ha visi
tado el centro fabril d& SaDlñá-
nlgo. 

Llegó acompañado del subsecre
tario del Departamento, señor 
Suárez, Director General de In
dustria, Director General de Mi
nas y del de Energía Nuclear y 
de otros técnicos. 

El señor Planell fué recibido 
por las autoridades locales y di
rectores de la fábrica. El Ministro 
laciones de la fábrica. ElLINOJd 
laciones fabriles y examinó los 
distintos períodos que abarca la 
de energía * de la Industria ára-
-jgonesa, escuchando las explica
ciones que se lé ofrecieron sobro 
la instalación de agua pesada. 

El señor Planell fué Informado 
que antes de tres meses estarán 
en pleno funcionamiento los tre
nes de laminación que so están 
instalando actualmente y admiró 
la máquina de trefilar. 

Al término de sus visitas, el se
ñor Planell, manifestó que mar-

i H l i i n o i n i ! DO se 
i r á ü l i i i í a i l t s l e mm 

m 
0 

Reclamación contra la retroactivídad 
del impuesto de patente 

importante reunión de industriales de la 
región, León y Astui las 

Se ceCébró en Santiago la anun-
fíiada reunión de traneportistas 
tíe toda Gaíicia, Asturias y León, 
jpara tratar varios asuntos de ex-
•ctpcictnal Interés, que afectan di
rectamente a los industriales de 
««ta rama. 

Acudieran! represanfantes fal 
Sindicato da Transportes de La 
Poruña, Lugô  Orense, Pónteve-
•día, Asturias y Ltón. El primer 
ftsuntD a d̂ biatir fué el planteado 
frov ja aparición de una nueva 
empresa de transporta proceden
te de la "Renfe" para cuando la 
Entidad ferroviaria lleve' a efec
to la supresión de once mil esta
ciones on toda Ensaña, exclusi
vamente a efectos de recepción de 
mercancías. El problema plantea
do a los transportistas por esa 
nueva empresa —se argumenta— 
«ignifica un rudo golpe para cuan^ 
tos s© dedican hoy a tal comer-

• Cío... • 
. Este problema ha sido plantea
do ál Sindicato Nacional de Trans
portes, que " ha tomado las opor
tunas medidas para protegí a los 
Industriales del ramo. La reunión 
de Santiago, como otras celebra
das en diversos lugares d-e Espa
ña tiende a hacer llegar al ©r-
ganlsmo mencionado ail sentir dé 
ios ihdustriáles transportistas, que 
en el caso a que nos referimos, 
han acordado solicitar que no se 
.conceda catéter legal a las acti

vidades de la nueva empresa por 
ser ello ocmrario .a 103 interesa? 
permanentes y tradicionales' de! 
ramo. 

Otro asunto debatido se refiere 
a la Orden Ministerial por ¡fe que 
se restablece la patente de vehícu
los de servicio público. Tal pa
tente había sido suprimida a raiz 
de unos reajustes de impuestos, en 
el año, 1957. El año pasado surgió 
el nuevo módulo de impuesto so
bre la basé de una evauación glo-
batt, én b que fueron incluidos 
los industriaf-es de cada sector de 
la producción. Al surgir excesi
vas reclamaciones, los funciona
rlos ministeriales establecieron co
mo mejor sistema el de atribuir 
las exacciones correspondientes a 
todos aquellos que abonan la pa
tente de servicio público. El pm-
cedimiento es intedgente y nor
mal! pero los transportistas en
cuentran inadecuado el hecho d-
que se le quiera dar un carácter 
r̂etroactivot según el cual ahora 

vienen obligados a pagar las pa
tentes desde el segundo semestre. 
de 1957, de las que habían sido 
liberadas precisamente por otra 
Orden, ministerial. 

A este respecto, los reunidos 
en Santiago acordaron elevar a 
la Superioridad su punto de vis
ta, que no es otro qu/ el de re
clamar contra la retroactivídad de 
un impuesto quei se había dado 
por desaparecido. 

LA DURACION Y CONSKKVACION DE SUS ROPAS 
consiste en una perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en jí§ 

T I N T O R E R I A « I D = 4 1 " 
en plisados disponemos de los últimos modelos 1 
PRIMO D E RIVERA, 81 Teléfono 2M 5 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

B E X m A N 7 7 E R A R I O D E L A SEÑORITA -

Haría Masco Eiras 
i 'Et id í A H I A F R A N C I S C A N A 

' Que fal leció zristiantim entp el 26 de ¿ünlo de Í3:i3 
D . E . P. -

iSus hermanas, A'-nparo (ausente) y Elena; sobrinos, pr i . 
nos y demás parientes. 

RUEGAN a sus amistades y demás personas pladíjsas la 
asistencia al Acto Fúnebre que se celebrará hoy, sábado, a 
las doce de la mañana, en la Iglesia conventuaf de San Fran
cisco, que se ápllcará por su eterno descanso, por cuyo fft» 
vor anticipan las más expresivas gracias. 

Santiago, 4 de julio de 1959, 

chaba vivamente Impresionado y 
animó a todos para seguir íabo» 
rando para el el engrandecimien
to de España. Prometió volver con 
más detenimiento. 

Seguidamente el señor Planell 
y sus acompañantes visitaron el 
Parque Nacional de Ordesa, cuyo 
parador mereció los más cálidos 
eloelos de sus huéspetles. 

El Ministro y sus acompañantes 
almorzaron en la residencia de la 
empresa Energía e Industrias 
Aragonesas, y.la fábrica de alu
minio obsequió luego a sus visi
tantes con una copa de vino es-
pa|iol- El señor Planell emprendió 
viaje de regreso a Madrid por Za
ragoza .--Cifra. 

U i a M i l 
lieio ü í 
i l i i í 

MADRID, -3—^Procedente d© 
Barceíona, llegó el hvinistro del 
Interior de El Salvador, don Luis 
Blvas Palacios, acompañado de su 
esposa e hija. 

Pasará unos días en España, 
en visita privada.—Cifra, 

É. i lili 
; i i i i 

MADRID, 3.—Con dirección a 
Roma, desde donde continuará via
je a Nairobi, ha salido la marque
sa de Villaverde, que fué despedi
da en el aeropuerto por sus hijos 
y otros famiiiaros.—Cifra. 

Primer Concurso de 
MBMMSÉO d e P u e b l o s 

Vota lis la CooWn oraolinlon 
LA CORUNA, 3. (De nuestra 

Delegación). 
Estos dias terminó el plazo para 

la Inclusión en los distintos epi-; 
grates del Primer Concurso Pro
vincial de Embelleclmfento que 
convocó la Jefatura Provincial 
del Movimiento. 

El interés despertado fue gran
de, llegando a conseguirse una ro
turación del espíritu ciudadano y 
prender el interés en algo tan her
moso y práctico como es el cui
dar la presentación de nuestras 
casas, nuestras calles, nuestros, 
pueblos. 

El fin del , certamen no acaba, 
con la concesión de los premios. 
El próximo año habrá otro y po
demos adelantar que será más 
Importante la cuantía do los mis
mos. También creemos qua será 
aun mayor la participación. Por 
ello, los resultados serán más vi
sibles que este año y eso, tenien
do en cuenta que, a poco que se 
recrorran nuestras carreteras, sal
ta a la vista el resultado conse
guido ya en éste. 

Los distintos jurados efectua
rán ahora recorridos por los iti
nerarios donde se encuentren los 
respectivos solicitantes y previas 
las consiguientes reuniones falla
rán el día 14 del corriente, parti
cipándolo a los interesados que 
deberán asistir al acto en que se 
les entregarán los premios el día 
18 de julio, 

Durante el resto del año se 
continuará con una labor orien-
tádora y de sugerencias a los or
ganismos oficiales y particulares 
hasta la convocatoria del Segun
do Concurso. . 

Invitamos a todos a proseguir 
este camino de dar a nuestro0, 
pueblos mayor alegría, más sana 
limpieza, esmero en el cuidado 
de nuestros parques y pulcritud 
en nuestro medio ambienté. 

Que cada uno de su círculo do 
acción, aporte algo a la obra 
común de hacer más bella, más 
optimista y más agradable nues
tra provincia. ' 

Agradecemos sinceramente la 
colaboración prestada a cüaníos 
Venciendo una inercia :antigua; 

m m m m m m m m m m m m É m m 

se tomaron la molestia de solici
tar su inclusión en el Concurso. 
A la Prensa y Radio que con tan
to calor acogió, nuestra iniciativa. 
A las autoridades que con su apo
yo hicieron posible la realización 
de éste Concurso, cuyos resultados 
brindamos al pueblo entero de 
nuestra provincia. 

LA COMISION DE EMBELLE
CIMIENTO DE PUEBLOS, 

Ei Santo Cáliz de 
la Cena, en la 

Catedral de Terne! 
TERUEL, 3. — A las ocho y me

dia de esta tarde llegó proceden
te de Dar oca el Santo Cáliz de 
la Cena. 

En el Paseo del Generalísimo 
esperaba él Prelado de la Diócesis 
con el Cabildo y clero secular y 
regular, Gobernador civil y jefe 
provincial del Movlmlent-o. Gober
nador militar. Ayuntamiento, Di
putación en corporación y bajo 
mazas. Consejo del" Movimiento j 
otras autoridades. 

Numeroso publico esperaba la 
llegada de la Sagrada Reliquia, 
qué venía precedida de una cara
vana automovilista. Al llegar la; 
carroza, la bandá de música in-

Para sus posesiones dé To
rres de Fragua (Cambados), 
con su esposa e hijos, D. Ber
nardo Gil Armada. 

—Don Bernardino Buoeta 
Qumtáns, con su familia, pa
ra Lantaño. 

—Para su firfea de Marqui-
ño, la señora viuda de Ü. Car
los Roy Stolle, acompañada 
de su familia. 

—Para Tremo {Los Angeles) 
Doña Dolores Rodríguez, viu-

" da de Torreiro. 
—Para Madrid, en "Iberia" 

don Manuel Vidal, don Anto-
nior de "la Riva y don Miguel 
Angel Puech. 

—Para^ Barcelona en "Ibe
ria", procedente de Riveira, 
d o ñ a María Dolores Mor-
penstern, con su-hija María 
del Carmen Martínez; y don 
Gabino Jiménez, de Vigo, 

—Procedentes, de Madrid, 
por vía aérea, las señoritas 
María Asunción Menéndez, Pi
da!, Donatila Toledano y Ma

ría Josefa Pérez, que llega
ron a Compostela con el fin 
de realiza r un curso de Ser
vicio Social.. 

—Asimismo, de la capital 
de España, D. Ramón Fer
nández, D. Emilio Suárez, don 
Javier Sánchez; D.. Antonio 
Dios, ,D. Antonio Fuentes, don 
Manuel López y doña Juani
ta Gil Cnsares para Villagar-
cía; D. Manuel Trillo Trillo, 
D. Narciso Lazága, D. Juan 
Cabrera, D. Abelardo Tomé y 

-D. Julio García. 
NATALICIOS 

Ha dado a luz un hermoso 
y robusto niño segundo de 
su matrimonio. Doña Matil
de López, esposa de don Ger-

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece Tintes, Cremas y 
Reparaodores en todos los 
colores, Cordones, Planti
llas, Protectores, etc. Su-
perdisoluclón y Generelit 
(suela plástica) en negro y 
marrón, de la Casa Gene
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, 21 
E L F E R R O L 

mán Antúnez Oliver, Juez Mu
nicipal de Santiago de Com
postela; Tanto la madre como 
el reCién nacido se encuentran 
en perfecto estado de salud. 

Reciba el venturoso matri
monió nuestra más cordial fe
licitación. 

E n Ferrol dio a luz una ni
ña, la esposa de don Enrique 
Vizoso Martínez, ellar Melín 
Rebollar. 

Reciban nuestra enhora
buena, i 
NEGOCIADO D E MEDICINA 

Para un asunto relacionado 
con su matricula del Grado 
ce Licenciado, deberán pasar 
por este Negociado a la ma
yor brevedad posible, l o s 
alumnos, D. José Manuel Cer-p 
queiro Tojo; D. José L u í s 
Guede Rodríguez y D. Anto
nio Covelo Paradelro.: 

11 esta el quid 
f salud v dinero 

I0NDAR]: 
M O N D A R I Z 

FUENTES de GANDARA y TRONCOSO tA MEJOR AGUA MINERAL d© ESPAÑA 

^ mochí s imos miles de P R E M I O S en M E T A Ü C U j 

Botellas de 1 Mtio, 1/2 litro y botellines de 1/3 litro. 

terpretó el Himno Nacional, or
ganizándose seguidamente el cor
tejo procesional, a través de las 

. calleá de la ciudad, profusamente-
engalanadas. 

Abría la marcha la cruz cate
dralicia, seguida del estandarte de 
la Cofradía valenciana del Santo 
Cáliz y numerosos peregrlnoi va
lencianos. Después las órdenes 
religiosas, clero y autoridades. Por 
taban las varas del pallo los go
bernadores civil y militar y otras 
autoridades provinciales, cerran
do él cortejo la banda do música, 
que interpretaba himnos eucarís-
tlcos. Én la Catedral fué deposi
tada la Sagrada Reliquia para.su 

/veneración.—Cifra. 

t 
fcL S E Ñ O R 

mu 
Fal lec ió ' después da -eclbir 

los Santos Sacramentos. 

D . E . P . 

S u esposa, doña Josefa 
Merldn'; ahijados^ J u a n y 
Juana, y demás jamüia . 

RUEGAN a. las personas 
piadosas y de su amistad 
una oración por su alma y 
la asistencia a la conduc~ 
clón del cadáver ol Cemen
terio de Neda, acto qué ten
drá lugar hoy, día 4, a las 
diez de la mañana, favór por 
el que anticipan las gracias. 

Casa mortuoria: El Puntal 
(Neda). 

Neda, 4 de julio de -1959. 

Funeraria Hijo de Porto. I 

L A B O L S A 
La Bolsa ha actuado ayer bajo mejor signo notándóse ia presen

cia de alguna mayor demanda, juntamente con cierta resistencia por 
parte del papel. . 

En los corros existe mucha expectación y comentarlos ante la pro» 
xlmidad de las nuevas medidas de orden económico, a las que se i 
achaca este ligero renacer de la demanda. Las diferencias registradas 
ayer han sido én sentido favorable. Mostrábase al cierre interés por to- [ 
mar posiciones. Las oscilácipnes principales "han sido de alza de 5 en
teros en Iberduero y Aguila: de 6, en Ebro; 20, en Minas del, Rlf. LÜ 
única baja destacable es ue 5 enteros en Ponferrada.-

•f« «» M* f 

«ANCOS 
Crédito Industrial 
Exterior ... ... ... , 
España. 
Banesto 
Hipotecario. M. 
Central... .M (t> 
EL Americano 

ELECTRICAS 

r OLAa..t tu «** n« 
L£unes&..,, „, #«•»,. 
Langreo. ... ... .„ ... 

Vlésgo s. d ... 
(•eiiuna ... w. >t« 

Cantábrica ... ... 
Chorros ... ... ... ... 
Española. ... ... ... 
Iberduero ... 
Sil. ... .t. 
Sevillana ... ... ... ... 
Nansa .. 
Madrileña. 
MoncabpíL ^ m 

ALIMENTACION 

Aguila. ... ' 
Azucarera OeneraU. 
Ebrtt %«• «t» ».» mi 

CONSTBÜCCIONES 
HldroclvU ... ... ... 

bragados ,. 
&iClnar lleyea... « . 

ih. Metropolitano ... 
ürb. Metro , ... 
Urbis. ... ... i,, 

MINERAS 

Rlf. . . . 
Felguera ... 

tf. ».* 

145,-̂  
279,— 
715,— 
638,— 
241,— 
480,— 
462,— 

188̂ 50 
152,— 
192.— 
185,— 
170,— 
161,— 
121,— 
246,— 
236,— 
175,— 
139,— 
126.— 

;i8i,—: 
89.-

465,— 
203,— 
510,— 

118,— 
169,— 
133,— 
135,— 
425,— 
109,— 

515,— 
187,— 

Guindos.... „ . ^ ^ 
peníerratía. ,„ ... 

MONOPOLIOS 
Campsa .;. ... ,„ ... 
rabacslera. •«« ««« «»» 

NAVALES 
C. Naval ... ... j . 
Levante. ... „. 
rransnediterráne®.,. 

QUIMICAS 

»•» *<• 

»•« »•> 

Cedle. ... 
Heslnera 

Eléct. Aragonesas 
Explosivos. 
Petróleos. 
Hldronitro. .. 
Unión Qulhiica.,, ... 

sK»*Ho METAl 
Hornos ... ... 
Aux. FF. CC. *. I 
Santa Bárbara..,. „. 
M. y Cisistrucclanes 
M MetúttoTé, ,„ .„ 

VARIAS 

G Invei-slonei. ... 
I™* „ 

Pap, Reunidas 
Telefónica 
Marconl ... ... ... .... 
Fef&sa. M. >.< .m 
oflBUíS. .u m» »»• 
Metro .„ „. 
Aviacó. 
Fasa, .. 
^ m . ... 

MI «». 

140,-
'615,-

188,— 
174.-

109,— 
172^ 
175,— 

1 

1 

«RAFAEL y VICENTE» 
< T 0 D 0 N U E V O 

O F R E C E . . . 
Su nuevo comercio con todas lis secciones á e u n 
gt^n Almacén. 

PAEA SEÑORA 
^ Estampados - Algodones-lisos y Brocados 
$K Jacquarcs- Vichys y gabardinas x 
^ Piqués - popeBrics - listados y lunares 
6̂ Confección de ánte - cuero y piel 

Abrigos de entretlemiío y paños de chaqueta 
Toallas de playa - felpas y salidas de baño 

PARA CABALLERO 
Trajes de verano - frescos y algodones 

Jfé Tergales-- tropicales y alpacas 
Chaquetas sp^rt y camisería 

^ Confección y sastrería a medida 
PARA E L HOGAR 

|K Telas EUncais - sábanas y cutis dé colchione& 
Alfombras - cortinales - tapicérías y cretonas 

3$ Telas Plásticas - esteras y colíhás 
3K Hilos - mantetetías - granites'y panamás 
M Mantas - dos caras - pelos - cuna y coche 

Sección de cortinajes, decoración-y tapiceros 
TODO LO QUE ÜÑ GRAN ALMACEN PUEDE OFRE

C E R L E ¡AQUI LO ENCONTRARA! . . 
V I S I T E SU NUEVO COMERCIO SIN COMPROMISO 

ALGUNO DE COMPRA. 
¡NOS A G R A D A R ! V E R L E Y SALUDARLE! 

ENTRADA PROVISIONAL POR HOSPITAL, N.9 Z-

150,— 
161,50 
260,— 
510,— 
185, 
232, 

195,— 
.330,— 
143,— 
146,— 
61,— 

215,— 
108,— 
147,— 
222,— 
100',— 
174,— 
256,— 
155,— 
52,— 

56(J,— 
317,— 

i m m m 
Almacén de papelería 

y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a i p o r m a y o r 
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O C A S I O N 
JNir íiaijéí áéqüirido conipi omiso coa una fábrica de 
ILAVAÜOEAS para íorabajar exclusivainenító sn marca 

F e r n a n d o L e 
liará uu precio esgiecial eii la venta de tolas las lavadoras 

aue en la actualidad tisnií en existencia. 
, Facilidades de pa^o. 

S e a p r e s u r a n f a s g e s t i o n e s 
p a r a c o m p l e t a r u n e q u i p o 

Pasado ei dí a 30 de junio, 
feciha olave ca la actividad 
poe^iguera de los ciute de 
futlDOii, se decanta con clari-
djacl la situación ee que éstos 
sé encuentiran, después de co
municar a Isa Maración Na
cional la lisita y situación de 
sus jugadores. 

Bn ei caso cohcreito del 
Oliuib Ferroá, por ha<ber fina
lizado sus respeotivos contra
tos han causado baja Zamo-
riba, Pemiche, Fensa, Gantes, 
ponte, Ton y Caeiro. Con sólo 
seis contrate en vigor y dos 
que han sdo renovados 
—FranfeM y Mal pie9— ei 
Ouib Ferrol es ha quedado e n 
cuadro y naturalmente urge 
ya la renovación de jugado
res. Se han anunciado cuatro 
altas, todas procedentes deil 
Ijugo C. F. Son éstas el por
tero García, ©1 medio Mlgueil, 
el deilantero cemíro Z-urria y 
eí interior izquierdo L e d a 
Tenemos así qjue el Racing 
cuenta aotiMmente con dos 
guardametas, dos defensas 
(Sánchez y Anca), dos me
dios (Oaiüos y Miguei), dos 
extremos. Suco y Vegazo, tres 
deitenteros centros (Alvarito, 
Maíipica y Zuma) y un in
terior (Ledo). 

Se precisa por tantio encon
trar otros dios, interiores per 
Un menos, un- teircer medio, 

-idos defensas y eí tercer porte

ro: con esto ascendería a ca
torce jugadores la püantilla, 
que no alcanza ni con miucho 
a la que normalmente reúne 
el Club. Y pes a todo, no le 
resuilióará fácil a., la Dorecídva 

. enoontifar esos eilementos que 
faltan m aun teniendo en 
cuenta la modestia de las exi-' 
gencfiias actuaítes deil Club. 
Porque si bien en teoría pa
rece que se pretende formar 
un fuerte oonjiiHito, en ia 
práctica -estamos viendo que 
las aspiraciones se limitan 
muy concretamente a formar 

Biosca "colgó 
las botas*' 

BiAjRCBLONA, 3. — El que. 
fué íainóso defensa tentral deii 
Barcetona y del equipo nacio
nal español, Gustavo Biosca, 
que actuó a finales de esta 
temporada en las filas ded 
Condal "ha colgado las botas" 
ail quedar en libertad el dáa 
30 de jiunio último. 

Báosca ha manifestado que 
está 'muy satisfecho de s m 

éxitos como jugador de íutboi 
pero que considera que ha 
llegado ©1 momento de dejar 
1» práctica activa del deporte 
y dedicarse de -lleno a sus ne
gocios. AlfilL 

un. equipo con característloas 
de Tercera División que lu
che para mantenerse simple-
mente en la acfcuail División. 

Por eí momenito, según in
formó, la misma Directiva, 
aunque. ocultando Jos nom
bres, se está en tratos con dos 
defensas, un medio y tres de-
ianiteros de "reconodda va
lía". Las ofertas y contraofer
tas se suceden y de un mo
mento á otro es de esperar 
que se prvxiiuaoá alguna nue
va alta. 

Nos pregimrtamos s5 a útt-
'tíma hora no habrá que re
currir a algunos de los. juga
dores que se han dfejado en 
libertad, como per ejem/plo 
•Tton. Y encentramos razón 
para preguntamos esto en 
que está bien claro que los 
medios económicos de que se 
dispone no aücanzan a reali
zar fíchales de' jugadores ya 
consagrados en k Segunda 
DSvMón, y en la Tercera no 
se encuentrpn con mucha fa
cilidad aquellos muchachos 

S e ^ ^ S ^ s : lísiá muy mmm ei caleotório 
to conocemos en efl oue cita- I . i-

V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 

L a n o v e n a e t a p a f u é u n a d e l a s 
m á s b r i l l a n t e s d e l « T o u r » 

Manzaneque, que realizó un gran esfuerzo, entró 
en segundo íugar, tras Queheille 

BAYONA, 3. — En contra del 
pronóstico general la guerra se 
ha desencauenado en la Vuelta 
Ciclista a Francia antes de llegar 

va la montara. La etapa ,.le hoy, 
la novena, entre Burdeos y Bayo
na, de 207 kilómetros, ha inquie
tado más de lo previsto a los ases 
lo que ha traído como consecuen
cia una de las más brillantes ca
rreras de las disputadas fn ei 
"Tour". 

La actuación del equipo espa
ñol ha sido, dentro de la sereni
dad y potencia con que cada uno 
de los doce hombres ban actuado, 
de una efectividad grande. 

Manzaneque, que ha necho una 
etapa completa no obstante el tre
mendo esfuerzo que viene * ̂eall-

11 M i l l i l i 
í I.9 96 M i * 

ALOUIL.ERES 

SE ALQUILAN má 
quinas de escribir 
Viuda de Bomar.— 
calvo Sotéis 17. re-
léfonc 1203- Santiago 

ATENCION. Ares al-= 
quila casa tempora
da verano, con agua 
corriente. Razón, 
íleal, 30. Casa Paca. 

SE ALQUILA piso 
nuevo, calle Gravi-
na, 7 4.9 Informes, 
Cárcel, 22-bajo. —Fe
rrol. 

EXTRANJEROS: 'Ce
do por temporada en 
C o r u ñ a precioso y 
moderno piso, con 

' ajuar doméstico com
pleto, sobre playa 
Riazor. Maravillosa 
vista, frente mar 
abierto. Apartado 221. 
Teléfono, 2840. -¿- La 
Coruña. 

PLAYA BARRANA 
casa amueblada: co
medor» cinco habita-
clones, siete camas, 
baño, agua caliente y 
fría. Teléfono 1300.— 
Santiago. . 

ALQUILO bajó co
mercial en Carretera 
Cánido, 18. Razón; 
General Aranda, 74, 
segundo.—Ferrol, 

NECESITO dos habi
ta c i o n es, preferible 
con teléfono, infor
mes: Teléfono, 2770.— 
Ferrol. , 

Automóviles 

Informes, tel. 
Santiago. 1972.— 

VENDO carroceta ita-
llana para transporte 
pinos por montes, co
mo nueva. Razón en 

isiracion. 
Santiaao. , 
VENDO 
SOR o 
Guzzt 

moto HUS-
cambio por 
cms. Para 

POR CONCESION 
coche nuevo, vendo 
Ford - 4 (furgoneta). 
Informes. Móreira y 
Calvo, Pombal, 17, te
léfono 1740. — San
tiago. 
SE VENDE ómnibus 
Ford V-8 Canadá, ca
rrocería a estrenar. 
Informes, en General 
Franco, 8L Teléfo
no 2035.—Ferrol. 

Compra-venta 

COMPRO mueoie&. 
ropas y objetos usa
dos. Avisando ya6̂  a 
domicilia Canaí&Ja t 
142. Tel 2S06. TArrol 
TOLDOS y casetas 
para playa y camoo, 
precios y muestras, 
Jesús Millareneo. Te
léfono .3267.—Ferrol. 

EL RASTRO. Com
pra-venta ropas, mue
bles y objetos. Paso 
domicilio. María 106. 
Teléfono 3673. Ferrol, 

COCINAS eléctricas. 
Todas marcas. Garan
tizadas. Casa Sigma. 
Sagasta, l4.-~Ferrol 

F I N C A S 
- * 

VENDESE derribo 
casa Canalejas, 117, 3 
pisos, ático y bajo.— 
Proposiciones, Rafael 
y Vicente.—Ferrol. 

SE VENDE casa buen 
precio, sitio muy cén-
trico,( pisos libres, 
propia para edificar. 
Razón: Canalejas, 
número 215-1,2 De 2 
a 4 y de 8 a 10.—Fe
rrol 

SE VENDEN unos 
100 ferrados de terre
no a labradío y mon
te en varias parcelas 
con repoblación nue

va y vieja enclavadas 
en San Felipe y San 
Cristóbal. Para infor
mes: Atocha, 41 o 
San Felipe, 61. — Fe
rrol. 
SE VÉNDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del Veedor. 
Razón: Bnnaoai, 2̂— 
Santiago. 
VENDESE casa riue-' 
va tras de Santa, Cía-, 
ra (Almáciga) % o n i 
dos viviendas, ambas 
libres, y huerta, luz, 
agua lavadero. Razón 
Huérfanas, 34-1.» — 
Santiago. 

SE VENDEN solares 
Ensanche. Razón; 
Ruvalcaba, 26, segun
da — Ferrol. 
VENDESE piso cuar
to frente Carretera 
en Grupo viviendas 
Inferniño. Razón, en 
Portería. — Ferrol. 

SE VENDE bajo pro
pio comercio, vivien
da, San Fraryílsco. 11 
Ferrol. 
VENDESE tercer piso 
libre, casa número 43 
calle Dolores. Razón: 

Dolores, 32. Telefo
no 1835.—Ferrol. 

TRASPASOS 

unos a iniodo de ejerniplo. 
De cuatomeir forimw. en ías 

próximiás" fecihias se Irá cono
ciendo con, más . dediles ia 
laibcr dte la mievia Direatáva. 
Labor 'que no es. de enviidiiar, 
y qoe nos consta awe e i me
nos ¡pe esíá desabollando con 
entusia.simo. 

Un fac+or aue puede ínfunir 
Consir'eriaWeimiPinife en ell re
sultado finpil del eFifû -Tio aue 

- hav aue hacer ©s el de la 
afluencia de nuevos í o o í o i s . 
Preci«i?me¡nte ha, sido af îérta 
la in.siorí.pcicn momientánea-
men+e v ¡se ba mprĉ db í>si 
una 'p̂ û a osina aue sc^^ílcss 
aue .verdeder̂ ftripn̂ e aun'iprpin 
al Olub se incroban ámrtirtan-
do su j.minocrtpnr'-e ayuda en 
estes mornen tcs aue "es cuan
do más se new îtg. La c c u p o -
didad de darse de ailta preci-
sameníe cuando comiienza la 
Liga demue^trá un desinterés 
que habla pooo en favor de 
quien sigue tal norma, y a fin 
de cuentas, ei ahorrarse un 
par de recibos no nasa de ser 
una . triste econrmía. 

MADRID, 3, — Una die las 
cuesitátones a debaitir en ©1 pró
ximo Pleno de la Real Fede
ración Española de Futboi se 
refiere a la fecha de comien
zo de lia oompeitádón de la-
liga en la temporada que se 
avecina. 

En años -enterioires había 
comenzado la liga el segundo 
domiingó de sspitieraibre, pero 
se va a tratar de que el Heno 
apruebe la fecha del primer 
domingo de septiembre, el 
día 6, para juigar la primera 
jornada. •• 

Este adeilanto que se quiere 
dar al comienzo de la Liga se 
debe a lo recargado que va a 
estar el o'atendiario f utbcttístl-
co macionail, concia competi
ción liguera, Cepa de Europa, 
de clubs, Copa de Eluiropa de 
seteccicneíS nacionales y en-
cuenitros" i n t e r neeüonailes y 
amiistosos, a m á s de tos en
cuentros que disputará el 
Barcelona con la Copa de 
Ferias. — Alfil. 

SE TRASPASA local 
de negocio, con vi
vienda. Carretas. 5. 
Santiago 
SE TRASPASA café-
bar, sitio céntricô  
por no poder aten
derlo. — Razón: Ca
nalejas, 176, baja-
Ferro? 

V A E E O S 

REPARACION de 
bolsos, carteras ma
letas, etc. Pombal. 1A-
Santiago. 

Rennitin de la Delegación 
Nacional de Educación 

Física y Deportes 
día 15 celebrará P i e n o la 
eración Espaüoia deFatbo 

Ei 

MADRID, 3.~En la reunión 
celebrada por -la Comisión 
Directiva de la Delegación 
Nacional de Educación Física 
y Deportes, presidida por "don 
Antonio. Elola-Olaso, se tra
taron, ehre otros, los siguien
tes asuntos: 

Informó el Delegado Na
cional acerca de la reunión 
del Comité Olímpico Interna
cional celebrada en-Munich a 
la que asistió en representa
ción de España el vicepresi
dente don Pedro Ybarra. 

Se confirmó la designación 
de agregado/a la organiza
ción de los Juegos Olímpicos 
de Invierno de Squaw Valloy, 
a favor de don Luis Bolin, 
aceptando la propuesta del 
Ministerio de Asuntos Exte
riores. 

El secretario nacional ex
plicó deteEfcfeamente las acti
vidades del Gimnasio Gene
ral Moscardó, que alcanzaron 
durante la última, temporada 
un extraordinario aumento 
en las asistencias, horas de 
clase, y aprovechamiento ge
neral en todos los aspectos. 

lia Secretaría Técnica dio 

cuenta del informe de la Real' 
Federación Española de Atle
tismo, señalando ei creciente 
auge de este deporte, fácil
mente contrastado por e] me
joramiento de más de cin
cuenta marcas nacionales en 
el transcurso del pasado año. 

Dió cuenta el jefe de Fede
raciones de los informes de 
varias nacionales. El de la 
de baloncesto detalla- la actua
ción de su equipo selecciona
do en tos campeonatos de 
Europa. La de boxeo expone 
/ relaciona la asistencia a los 
campeonatos europeos infor- , 
mando también del encuen
tro España - Marruecos. Otro f 
informe de la Real Federa
ción Española de Hockey de- ' 
talla sus recientes partidos 
internacionales. La Real Fe
deración Española de Fútbol 
da cuenta de la convocatoria 
del próximo pleno que se ce
lebrará ei día 15 'el corriente. 

El administrador nacional 
expuso detalladamente la co
laboración de la Delegación 
Nacional d Educación Físk 
ca y Deportes viene prestan
do a distintos organismos de-

zando desde las tres últimas jor
nadas, ha logrado colocarse se
gundo, con el mismo tiempo que 
el vencedor, Quebeille, encara
mándose en un excelente y estra
tégico uieciséis puesto y saltando 
en la clasificación por. puncos, 
reflejo de la regularidad, al un
décimo lugar. Ello es su mayor 
elogio. 

bahamontes respondió e modo 
momento con la eficaz ayuda del 
•resto del eqpipo, a las-exigencias 
de esta desenfrenada etapa. En 
contacto estrecho con los demás 
ases, no fué despegado ni un solo 
instante del lugar exacto que Ha
bía de ocupar durante la. cerrera. 

Así estuvo en la escapada de 
Contraataque que Iniciaría Gaul y 
«ecyndarían todas las estrellas-pa
ra tener su premio en el consi
derable adelanto logrado en la ge
neral en la que abora se encuen
tra inmediatamente después o© 
Manzaneque y a sólo seis minutus 
siete segundos del líder el belga 
Pawels. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
o La clasificación de la etapa ha 
sido la siguiente: 

1. —Queheiile (Oeste - Sudoeste), 
S-18-17 (con bonificación). 

2 .—Manzaneque ( España,), 
5-20-14 (con bonificación;, 

3.—Babbri (Italia), 5-20-14. 
é.-—Hoevenaers (Bélgica), 5-22. 
5. —Graczyk F(rancia), ídem. 
6. —Aruzlade (Centro-Mediodía), 

ídem, 
7. —-Anquetil (Francia), ídem. 
8. —Van Aerde ¡Bélgica), id. 
9. —Bahamontes (España), ídem. 

35.--Galdeano, 5-27-24. 
. 45.—Marigil, 5-28-09. 

49.—Berrendero, ídem. 
'52.—Suárez, ídem. 
55.—Gómez del Moral, idetn. 
73.—Morales, ídem. 
84. ̂ -rOtaño, ídem. 
85. —Utset, ídem. 
96.—San Emeterio, ídem. . 

106.—Campillo, 5-33-24. 
CLASIFICACION GENERAL 
La-clasificación general después 

de esta etapa es la siguiente. 
' l.-r-Pauwels (Bélgica) 48-48-27. 

2. —Cázala (Francia), 48-50-13.' 
3. —-Anglade (Centro-Menindi.a), 

48-50-49. 
4. —Gauthier (Centrô Mediodía), 

48-51-40. 
5. —Adriaenssens ( B é l g i c a ) , 

48-51-49. 
6. —Húevenaers ( B é l g i c a ) , 

48-51-59. 
7. —Riviere (Francia), 48 52-05. 
8. —Annaert (París - Nordeste), 

48-52-24. 
9—Vremeulin (París - Nordes

te), 48-52-25. 
10. —Baífi (Italia), 48-52-43. 
11. —Baldlni (Italia), 48-52-56. 
12. —Desmet (Bélgica), 48-53-42. 
13. —Anquetil (Francia), 48-54 03. 
14. —Schelleberg (Suiza - Alema

nia, 48-54-15. 
15. —CraczyK (Francia)̂ , 48-54-19. 
16. —Manzaneque ( E s p a ñ a ) , 

48-54-32. 
17. —B a ha m o n te s (España), 

48-5Í-34. ' . ' 
38.-Oáideano, 48-SSK59. 
56.—Suárez, 49-02-47. 
69.~Utset, 49-04-30. 
71.—Marigil, 49-04-36. 
76. —San Emeterio, 49-05-13. 
77. —Berrendero, 49-05-37. 
84.—Morales, 49-05-38. 
.94—Campillo, 4>10-42'. 

Por equipos, ha ganado la eta
pa el itaüano. clasificándose Es
paña en quinto lugar. En ia cla
sificación general por equipos fi
gura en (abeza Bélgica y España 
ha mejorado su clasificación si
tuándose en sexto lugar, es decir, 

hacia el centro de la tabla rlosde 
el último lugar que ocupó ayer. 

Por puntos sigue Darrigade en 
primer puesto, figurando ios es-
pañol§s Manzaneque y Bahamon
tes en el vigésimotercero. 

En la etapa de hoy se ha reti
rado Jonsson, del equipo -nter-

portivos señalando entre ellos 
el apoyo al SEtJ para la par
ticipación de sus representan
tes en los Juegos Universita- -
ríos Mundiales de Turin. 

Por último, el jefe del ser
vicio de Medicina deportiva 
dió cuenta de la organización 
de un curso de esta especiali
dad que se celebrará en'Ma
drid, organizado por dicho 
servicio de la D. N. E. F. y D. 
de 15 de agosto al 15 de sep
tiembre y cuyos detalles se 
publicarán en la Prensa. 

Finalmente se aprobó el 
nombramiento de don José 
Miguel Zuazu Garnica, co
mo vocal de la Federación 
Española de Pelota.—Alfü. 

nacional, que sufrió la fractura 
de una clavícula en una caída. 

El premio de la combatividad 
se ha concedido al ganador de la 

MaDzaneQue 

etapa Queheiile y el de la desgra» 
ela a Géminianj. 

Los corredores descansarán ma» 
ñaña en Bayona.—AlfiL 

s 
o 
a alaga i 

BAYONA, S.—Manzaneque ha 
sido una vez más el héroe de la 
etapa, terminando en segundo lu
gar -n un recorrido ágobiador por 
la alta -temperatura en que las 

, grandes figuras quedaron fuera 
de lugar. 

Manzaneque íué el que origi
nó la «sScapada victCTloSa ©n está 
etapa y desde entonces hasta fet 
meta luchó con coraje pata no 
ser batido • 

Sen cuales fueran sus. probabi
lidades en la montafia Manzane
que ha probado que es un cone-
dor de porvenir. Malares de es
pañoles se encontraban en Bayo
na paseando muchas pancartas en 
que Se lela: i Arriba Manzane
que:! • 

Los ispañoles agitaban bande-
ritas y ap-audieron a Manzane
que, Bahamontes y Suárez. 

Bahamontes pe» su lado, se 
mostraba muy contento de figurar 
en el grupo de los 22 corredores 
que estaban detrás de la vanguar
dia. En efecto ha ganado muchas 
ppsiciones y sobre todo ha re
ducido su margen de tiempo en 
relación con lo primeros. Baha
montes ha decíarado: "Yo inten
taré tomar an excetente díscanso 
en Bayona a fin de intentar la 
mejor colccación posible en la 
la -etapa montañosa del domingo. 
En todo caso, Gaul, ha mostrado 
hoy que es un gran campeón lo 
cual quiere decir que será duro y 
difícil batirle en la montaña". 

Suárez se lamenta de haber ba-

Tüniás Barrís 
triunfa 

en SUECIA 
KiARLSTAND (Suecia), 3.— 

Ell notable atleta español To
más Darris, .ha triunfado esta 
noche en una carrera sobre' 
mal quiimentos metros batien
do aj notable corredor sueco 
Dan Waern 

Barrís cubrió la distancia 
en 2 minutos, 22 segundos, 
9/10, y Waern en 2-23-1/10. 

Esta prueba nocturna se 
celebró, fon magnífico tiempo, 
ante cinco mil espectadores. 
Alfil. 

\mm mmi 
o el [ ipüoo i 

MÍ 
BARCELONA, 3. — Por vía 

aérea y procedenites de Pai-
ma de Mallorca han Üegadó 
ios corredores ciclisitas Van 

, Looy, Pobitet y Quilín, que 
han reaiMzado una serie de 
oomipetioiones en pasto. La 
próxima actuación de estos 
corredores será mañana por 
la noche en Tortosa. 

En el mismo avión llegó ea 
€ x campeón mundial Guiller
mo Timoner, que ha seguido 
viaje a Zurich, en cuya po
blación suiza ioiciará una se
rie de actuaciones y seguirá 
con otras en Amsterdam, Gre-
noble, parís, Lorient, Dort-
mmnd y cuilmánará el día 8 
de agosto próximo en Ams
terdam, donde tomará parte 
en el campeonato deü mundo 
de medio fondo tras moto, 
©apeciailidad en la que aitean-
zó el máximo galardón mun-
diaí. — Al/il 

tallado para nada en les comienzos 
de la etapa y de no haber figu
rado entre los de la buena escapa 
da. El director del equipo ospa1* 
ñol, Langaríca, ha manifestado: 
"Es la primera vez que un gui
po español llega intacto al pie de 
los Pirineos y esto constituye pa
ra nosotros una prueba de la bus** 
na preparación a que se han so
metido nuestros corredoras. En la 
Vuelta de éste año por lo que se 
ha hecho hasta ahora el equipo 
español está ílamado a desunpe-
ñ&r un buen papel en la carre
ra",—Aífil. 

üary Pliyer, eí 
más joven 

campeón de 

MUIRFIEL, 3, — El Juga
dor audaincano' Gary ¡májMT, 
ae 23 üiiois, pe ha c-̂ iv̂ á udo 
en ed vetnoeder más joven uel 
campeonauo inteii ¡nacional ih-
g.es de 'golf en los tiempos 
modernos. 

Lúgro en los 18 hoyos fina
les un tí8 que con sus recorri-
das de 75, 71 y 70 representan 
un total de 284 puntos para 
los 72 .hoyos. 

Eü español Angelí Miguel 
'totalizó 298 puntos con reco
rridos finales de 73-77.—Alfil. 

i 
i m i ei priis 

ÍI í mñ para mi 
i i t p i 

MEJICO, 3. — La Federa
ción Mejicana de Fútbol ha 
negado ©i permiso para que 
el Rea l Madrid juague en Mé
jico, como consecuencia de la 
negativa formulada por el 
ministro del Interior a auto
rizar el encuentro. 

La prohibición se debe —in
forman— a que los oficíales 
del Gdbierho ̂  sospechan que 
exáiste un "acuerdo secreto'* 
para pagar al Real Madrid, 
a pesar de haber sddo hecho 
público que el equipo espa
ñol jugaría sin cobrar un 
céntimo, — Alfil 

(otii Élite 
m u 

m m m 

m m u m Q z m m 

Delegación. Depósito 

Ifisfalaolones elécírlcas 
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P O N T E V E D R A 
S a n c i o n e s gtíaemúm 

L a C o r u ñ a , a l d í a 
La C o m i s i ó n de Fiestas se reunió para 
<oncretar defalles del programa de verano 

* LA COKUNA, 3. (POr tete-
m n o . De nuísstia D^egación). 

Bajo la presideocia del al
calde s e ñ o r Peñamaría de 
LP'anó, ba celebrado reunión 
ja" comisión de Fiestas para 
concretar detalles definitivos 
del prograjina veraniego. Han 
sido elegidas las obras que re
presentarán 1 a s compañías 
dá,rigádas por José Tamaya 
Ta "Lope de Vega" pondrá en 
escena "Un soñador para un 
puetílo", de Buero Valte-jo; 
"Seis personajes en busca de 
autor", de Hrandello, y "La 
Oasa de Te de la Luna de 
lAgosto", de Jobn Patrick. La 
Compañía L í r i c a "Amadeo 
yives" reipresentará 1% zar
zuelas "Bohemiíos". "La boda 
de Luis Alonso", "La verbena 
de ia Patoma" y "Pan y To
ros". 

Los días 3, 4, 5 y 7 de agos
to se celebrarán en la pteza 
de María Pita Jas pruebas del 
concurso nacional de Aero-
modeüismia Ell día 13, y en 
proeram a de representaciones 
ai aire libre, el Teatro de Cá
mara de La Coruña estrena
rá la obra en gaaiê o de Al
varo Cunqueiro, "Don Ham-
íet". 
iENTRO EL "REINA DEL 

MAR" 
Entró en puerto, a las siete 

menos cuarto de la tarde de 
hoy, el trasatlántico inglés 
"Reina dei Mar", que quedó 
atracado en bahía. Desembar
có medio centenar de pasâ -
jeros, y después de tomar 
cuatro saiió a primera hora 
de la noche para Santander, 
SLa Pallice y Liverpool 
EXPOSICION DE OLEOS 
DEL PINTOR LATORRE 
Esta tarde, en la Asociación 

^e Artistas, ha sido inaugu
rada una interesante exposi
ción de óleos del pintor ara
gonés Latorre, que residé en 
Orense desde hace diez añoa 
¡presenta una treinitena de 
cuadros, entre bodégones y 
paisajes de Aragón y Galicia, 
Ai acto de apertura de te, ex
posición asistió numeroso y 
selecto público, que elogió l'a 
calidad de Ja obra que se ex
hibe. 
SACUDIO LOS BILLETES 

A LA CALLE 
En la. Comisaría de Policía 

se presentó José Manzano Elsh: 
cudero, vendedor de paños, 
quien mianiíesitó que en la 
mañana de ayer se ausentó 
para Ell Ferrol del Ciauddllo, 
en hora muy temprana. An
tes de marchar de casa dejó 
a su esposa, que se hallaba 
dormida, la cantidad de pe- v 
setas 7.500 en billetes, deba jó 
de la almohada. A su regreso 
de El Ferrol se enteró de que 
su esposa no había visto el 
dinero. Hechas las oportunas 
averiguaciones resultó que su 
mujer, al hacer la limpieza 
de la casa, sacudió las ropas 
de la cama por el balcón, ca
yendo fia cantidad de dinero 
a la calle. La Policía organi
za gestiones para tratar de 
recuperarlo. 

LA COP.UNA CLASIFICADA EM 
E L CAMPEONATO DE AERO

MODELISMO 
En el Campeonato Nacional de 

Aeromodelismo, Sector Norte, ce
lebrado el pasado día'20 de junio 
en Tarragona y entre quinca Es
cuelas de Aeromodelismo concur
santes, alcanzó la "Escuela "Jack 
Caruncho"," de La Coruña, el ter
cer lugar, quedando así clasifi
cada para la fase final en los ci
tados Campeonatos Nacionales, 
que se celebrarán en la Plaza de 
María Pita y aeropuerto de La-
bacolla del 1 al 7 del próximo 
mes de agosto. 
PLAZO EN LAS OPOSICIONES 

AL MAGISTERIO 
El limo Sr. Director General de 

Enseñanza Primaria, en telegra
ma de fecha 27 de junio del co
rriente año, dice a la Delegación 
Administrativa de Educación Na
cional de L a Coruña lo que sigue: 

"Consejo Ministros día 2(J apro
bó Decreto ampliando hasta trein
ta días después publicación Bole
tín Oficial Estado, relación aspi
rantes aprobados concurso oposi
ción plazas diez mil y más habi
tantes actualmente en tramita
ción plazo concedido Patronatos 
propuestas maestros diezmilistas 
que expiraba próximo día 30. Rue
go dé cumplimiento esta amplia
ción plazo a Patronatos afecta
dos". 

L a Coruña, 2 de julio de 1959. 
E l delegado. 

L A SITUACION D E JABURU 

Como ayer adeiantábamcs, Ja
ba rú celebra conversaciones con 
la directiva del Real Club Depor
tivo, ante la que el brasileño ex-
porlugués y ex céltico vino a pro
meter —por si hay acuerdo— uaa 
rectificación completa en su Un«a 

de conducta, causa de todos sus 
males... 

De monmento el Deportivo 'n 
forma a la Federación Española 
y de ésta depende que las gestio
nes sigan adelante. Si la Nacional, 
autoriza puede haber fichaje de 
Jaburú que ayer debió abandonar 
L a Coruña, para volver la pró
xima semana. , 

E L PUERTO 

Escaso movimiento portuaniQ, 
durante la jornada últlmu. Uníca.-
mtnte se registró la ^ntrada dq fls 
a-ercantes "Punta Almin-i" en ía5 
tre, de Avilés y "Luoita** en las-
tre de Gijón; y del pesquero ín - i 
cés "Dhonia" que procedía de la 
rntr, con averías en la maquina. 

Quedaron despachados^ "Pue,i-
teceso'"' con mndera, para Lage; 
•puerto Az^ircz" con ta) en trán 
sito para Avüés y "Sirius" con 
madera, para Camarifias, 

REUNION DEL PERSONAL 
DE EMIGRACION 

El próximo sábado día 4 de 
los comentes se celebrará una 
reunión del Personal de Emi
gración, en el Sindicato Pro
vincial de Transportes y Co
municaciones, a las once de la 
mañana en primera Convoca
toria y a las once y media en 
segunda, en la que se darán a 
conocer las gestiones realiza
das en Madrid por la Comi
sión qpe se ha desplazado úlr 
timamemte a dicha capitel. 

ACREEDOR AGRESIVO 
. Ayer presentó una denun

cia en la Comisaría de Policía 
Arturó Torres Veotureira, ca
sado, indlusitrial, vecino de Casw 
tiñeiras de Abajo 8 el cual ma-
náfestó que había sido agre
dido imqpinadamlente por ¡ ell 
marinero José Mallo CWivearo 
naturai de Muros, al que ha
bía recilamado una deuda que 
éste tiene contraída con > el 

MODERNICE SU FIGURA CON LOS NUEYOS TRAJES 
D E BAÑO Q U E PRESENTAN " " 

L̂os modelos más elegantes. 
Los artículos de mejor calidad, 
los precios más convenientes. 

No deje de visitar sus inigualables expiosicloues., 
LA ELEGANCIA SE DESTACA, COMPRANDO EN 

ALMACENES TACA. 

Arturo Torres Ventureíra, 
fué asfiistido en la Casa de So
corro de Cuaitro Caminos de 
una herida contusa en la na
riz 

HERIDA EN AGRESION 
A las once y medía de la 

noche de ayer Ingresó en el 
Hospital de Labaca, Digna 
Quíntela Aparicio, de 35 años, 
saltera, naturai de Ponteve
dra y domScüliada en E&rís. 

Presentaba herida punzan
te, no penetranite, en la re
gión lateral hemitórax izquier
do sexto espado, otra herida 
en la misma región y octavo 
espacio. 

Maniíesitó que estas heridas 
se las produjo una vecina con 
arma Manca. Su pronóstico 
fué calficado de pronóstico re
servado. 

D r . A M I G O 
CIRUGIA PULMONAR 

Y CARDIACA 
(Tratamiento quirúrgico de 
la Angina de Pecho, Este
nosis Valvulares y Cardio-

patias Congénitas) 
Ramírez. ~ Teléfono, 3131 

S A N T I A G O 

l i e i (oír lü? 
Cantón, 54 y Canalejas 13 

Teléfono U13 
Visite d restaurante TORNOS" 
E L F E R R O L DEL CAUDIl.l.O 

l ü i t i lelaMIa 
MOVIMIENTO D E AVIONES 

A Y E R 
Iberia: Servicio de la mañana, 

llegada de Madrid a fes 12,10 con 
21 pasajeros. Salida a las 12,55 
con 3. 

Servicio de la tarde, llegada a 
las 5,30 con 21 pasajeros. Salida 
para Madrid a las 6 con 8. 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia: Primer servicio^ llega

da a las 12,05. Salida para Ma
drid a las 12,35. 

í Segundo servicio, llegada de 
Madrid a las 5,30. Salida a las 6. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia: Primer servicio, llega

da de Madrid a las 12,05. Saíida 
a las 12,35. 

Segundo servicio, llegada a las 
5,30. Salida para Madrid a las 6. 

OTRAS NOTAS D E L 
AEROPUERTO 

Ayer a ttas 10,30 tomó tierra en 
nuestro a e r o p u e r t o un avión 
He-111, d«l Escuadrón del E M que 
proosdia de Getafê  y para donde 
despegó de nuevo, una hora des
pués, dicho avión lo pilotaba el 
Capitán Cantó y a bordo del mis
mo venían otros jefes y oficiales 
de Aviación.. 

PONTEVEDRA. (De nues-
íro corresponsal, Spriníer). 

E l Gobernador civil, Impuso 
multas de 500 pescas a cuatro voM 
nos del término de Cangas, por 
gamberrismo, al haberse dedicada 
uno de les pasados días^ a ape
drear un marcador de velocidad 
en el kilómetro 1 de la .-.arreter* 
a Vilaboa. 

—Por infracciones de iranco en 
la zona del puerto de Vigo, fueron 
impuestas 25 mistas de 50 pej-*-
ta* por otras tantas iníraccioníí 
del artículo 59 del Reglamento ris 
pectlvo (exceso de velocidad), y 
una de 100 por reincidencia. 

Dr. Gallego 
O G O L 1 8 T A 

Moderno íratamlento dsl 

£ s t r a í u s m o y ¿mbl lopís 

r-iéfooo. nao 
- Rúa Nueva, 39 
S A N S I A Q Q 

Suscríbase a 
LA MOCHÉ 
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VIGO, 3. - r (De nuestra 
D.teiBs'gación). 

La Oomisióm Moniciipad Per-: 
nuanemite de muestro Exceteín-
tísdmo AyimftaimiLeoto cetebró 
iQl pasado miérodies, día pri-
mjeiro, su ñcostiumltM âdia re-
iHiiión seraanail,, presidida por 
el AJlcailde, Sr. Pérez "Loirente-
asistaendo los señores teoieinr 
tes de aicaldje, señores Miasisó, 
Mjcnliinia, Fraga, Pérez Pinga y 
Varedia Graodiail, Initerventtor 
die Fondos Sr. Torrado y dan
do fe detl acto el Secretario 
general don José María Bian-; 
co y Pérez de Camino. 

Leída y aprobada el acta de 
(la sesión aniterior, fueron adop
tados los siiguientes acuerdos: 

Aprobar una relación de 
cuenitas remitida pór la Co
misión de Hacienda. 

Quedar enterada de resolu
ción de la Dirección General 
de Sanidad sobre qutoquenios 
del veterinario titular don En^ 
rique Fernández Maclas. 

Aprobar acta de acuerdo 
con don Mariano Nogueira 
Davíla, sobre terreno afectado 
para el ensanche de la calle 
de Espñeiro, 

Adqftirir 180 contadores de 
agua con destino al grupo de 

vfivietnüas de ESpiñedro-Teis, 
con un presupuesto de 98.203 

S A N A T O R I O 
P R O F E S O R 

Villar Iglesias 
Cirugía, del Riñon 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 

General Pardiñas 1 

o \NTIAG0 DE COMPiSTéLA 

Juan Sarcia filgueira 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
E l FERROL HEL CAUDILLO 

Coruña 26. Daju. TelL 1153 
Especialidad en trabajos de 

cinc fi instalaciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios i presupuestos 
gratuitos 

H E R N I A D O S 
APARATO ENARTORIAL F A R R E , sin tirante ni correas sino «i>n 
dispositivos que permlien graduarle^ para contención de as HEH-
NIAS, cualquiera que sea su tamaño (singularmente las opdracfcs 
que se han reproducido) y oara EVENTRACIONES y ESTOMAGO 
CAIDO. Estos aparatos como nuestros CORSES MECANICO R E 
GULADORES para la DESVIACION DE LA COLUMNA VERTE
BRAL, se construyen especialmente para cada caso media ite pres
cripción facultativa. 

Visita en SANTIAGO, para recibir encargos el 9 d e l actual, 
de once a dos, en el consi Itorio de D. Luis Daviña, Travesía 
del Instituto 1, duplicado; en LA CORUNA, el día 10, de diez a 
dos, en el consultorio de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva 18 
primero, y en E L F E R R O L D E L CAUDILLO, el día 11, de once a 
dos, ta el consultorio de D. José Castro Seoanei. calle Galiano, 
47 priaero, bajo sus réspe?ilvas prescripcioDes. 

GABINETE ORTOPEDICO FARRE, FUNDADO en 1837 calle 
Marqués de Valdeiglesias, 5, Madrid G. S. ¡atunero 3263. 

Aprobar propuesta del Se-
imfinario de Tuiy, proponiendo 
al dásíruite de becas que el 
Ayuntamiienito tiene asigna
das a dicho Centro. 

Estimar instancia de la su-
periora del CMegno de la San
tísima Trinidad sobre pago de 
recibos de contribuciones eŝ  
pedales por ailumbrado 

Autorizar a varios vecinos 
de cabra! para rareo de pinos 
en montee comunales. 

Autorizar a diversos veci
nos para extraer arena de las 
dunas de SamiL 

Anunciar subasta pública 
dlei aprovechamiento de pinos 
detl monte denominado "Gón-
xail".' 

Aprobar varios dictámenes 
de la Comisión de Cemente-
ríos sobre construcción de ni
chos en cementerios munici-
paüeis e inscripciones de nichos 
en ios mismos. 

Adduorir diversos' ejempla
res dé la "Oartilte, Escolar de 
Educación Física". 

Autorizar a la Jefatura Lo
cal de Falange Española Tra-
dicjonalista y de las JONS pa
ra emplazar el "Monumento a 
los Caídos" en ©1 Camno de 
Granada. 

A PIAZOS X CONTADO 

Relojes Suizos has
ta 15 afíos de ga
rantía. Envíos por 
correo. Pida catá
logo gratis. 

S F N E C E S I T A N A G E N T E S 

INDUSTRIAL SUIZA 

Apartado, 85. ZAMORA 

INo deje que su negocio 
sea un barco s i n brú ju la l 

SIi 

ANIMO GENERE 
(BAIU.Y • BAtUIERE - RIERA ) 

le faellila las direcciones de todas las Indus
trias, comercios y profesiones de España 

PRECIO DE LOS 4 VOLUMENES: 800 PÍA*. 

Solicítelo a: 

Anuarios Baiüy-Bailliersy Riera Beuníilos, 
S. A.; 

Enrique Granados, 86 y 83—BARCELONA 

J . Pardo fiedla 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a l j de 4 a S 
Dolores, 69. primero 

F E R R O 1 

ü NOTA D E L INSTITUTO 

E l Instituto Nacional de En&í-
fianza Media, anuncia la apert-ü' 
ra del plazo para solicuar el in
greso en dicho Centro, de ios 
alumnos que hayan de ¡seguir sus 
estudios por enseñanza oí ¡c i al, do 
conlormidad con las noxmas s i 
rospecte. 

ABONO DE BECAS, 

Los alumnos becarios del rct-J-
rido Instituto, deberán ptrsonaí-
se en el mismo, acompañados riel 
padre, o representante legal, para 
percibir las mensualidad's corr«.^ 
pohdientes al trim^s re último 
del curso actual, realiza i4olo cua 
quier día laborable, once a 
trece. 

E L CAMPEONATO D E 

AJEDREZ 

Continúa celebrándose con cr? 
cíente interés las jornaüaí) del se 
gundo Campeonato local de Aje
drez que organiza la O- A R. de 
Acción Católica de esta capital. 

Después de la primara ronda de 
la segunda vuelta del nrnéo, en 
que Vida! venció a Sánchez; Liz-
cano a Melero; Estévez a Guillán 
y Meléndez a Vázquez, la clasifi
cación es la siguiente-. 

Primero, Vidal, 9 1/2 puntos; 
Estévez, 8; Meléndíz, 7 1/2; Gi
bes, 5Vq; Vázquez, 5; Sánchtz y 
Lizcano, S'/s; Domínguez 2,/2 y Mi 
lero y Guillán, cero puntos. 

Para esta tarde sé bailan seña 
la das las partidas siguientes: 

SánchvZ-Lizcano; Vida i-Estévez 
Molero-Vázquez; Guillán-Olbés y 
Domí nguez-Meléndez. 

Puerto de Vigo 
MOVIMIENTO D E MERCAN

CIAS EN E L SEGUNDO 
TRIMESTRE 

VIGO, 3. (De nuestra Delega
ción). 

Dentro de las mercancías de 
mayor volumen importadas du
rante el segundo trimestre del 
presente año, por nuestro-puerto, 
nos complacemos en ofrecerles a 
continuación, un resumen en ki
los de estos cargamentos: 

De carne congelada se desear 
garon, 100.724 kilos. 

De cebada, 10.853.549. 
De hojalata, 4.727.516. 
De aceite de soja, 3.183.473. 
De material térmico, 1.895.474. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Entrados: " E l Gaitero", de arri
bada, y "San Fernando", con ce? 
mentó. 

Salidos: "Ribadumia" que ha
bía entrado a repostarse. "Be-̂  
nigno Correa" y "Gondan". 

BUQUES D E GUERRA 

A repostarse de combustible ' 
que le fue suministrado por el 
"Campaláns", entró ayer el des
tructor español "Almirante An
tequera". 

MOTOVELEROS 

Ayer se encontraban atracados 
en la Dársena de La Lage los mo-
toveleros "María Teresa" y "Jua
nita", habiendo continuado viaje 
el "Teresita". 

BUQUES QUE S E ESPERAN 
"Alfonso Calviño", de Santoña, 

con piedra caliza. 

Anuncíese en 
El H O M i l 

RANCO FERROL 

£1 C i t ó de 
de aonege 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA] 
nos gusta más tirar al pája
ro ; pero tiene dos inconve-
n i e n t e s fundamentales: lo 
complejo de su organización 
y lo caro que resulta. El pla
to es solamente un recurso... 
' —¿A qué se debe el hecho 

de que predominen los médi
cos entre los tiradores de San
tiago? 

—Pues, simpleniente; una 
pura coincidencia. No hay nin
gún á n i m o de agresividad 
—apunta el doctor Adolfo de 
la Peña. 

—Cuando empieza la tem
porada 

—Casi todas las tiradas se 
celebran durante la canícu
la. 
—¿Los tiradores de Santia

go participaron durante e l 
presente año en muchas tira
das? 

—En cuatro, en el mes de 
Junio, que fueron las prime
ras de la temporada. 

—¿Obtuvieron en ellas al
gún trofeo para nuestra ciu
dad? 

—Hemos conseguido nueve 
copas para Santiago. 

—¿Hay mucha afición en 
Galicia? 

—Cada día más. En la ac
tualidad, entre pichón y pla
to, se vienen desarrollando 
unos veinte programas. 

—¿De dónde sale el dinero 
para los premios? 

—De las inscripciones. 
—¿Qué desembolso le su

pone a un tirador el tomar 
parte ert las pruebas? 

—Hoy día estamos tirando 
al tres por ciento, o sea, que 
se abona de inscripción el tres 
por ciento de lo que supon
ga el premio total de la prue
ba. Cuando el Club dispon
ga de más recursos económi
cos, iremos reduciendo hasta 
llegar al uno o úno y medio 
por ciento. 

—¿Tienen algún proyecto 
para lo futuro? 

^ S e g u i r prestigiando el 
campo de Santiago, hasta con
seguir igualar con los mejores 

de España. Para el próximo 
año tenemos pensado incre
mentar el programa de las t i 
radas en las Fiestas Patrona
les, hasta un total de tres
cientas mil pesetas en pre
mios. Y desde dicha cánti-, 
dad, si no nos pillamos los de
dos, pasaremos al medio mi
llón de pesetas. 

—¿Quiere decirme algo en 
torno al programa de las pró
ximas tiradas? 

—Ya se publicó un avance 
del mismo en el cual figuran 
pruebas con premios por va
lor de 105.000* pesetas y veinte 
trofeos de plata . 

La novedad de este año con
siste en darle ura mayor im
portancia al programa de pi
chón cuyos premios acaparan 
fien mil pesetas Fí5f»s tira
das están señaladas para los 
días 25 v 26 de .Tul'o. Las t i 
radas de plato se efectuarán 
únicamente en la tarde del 
día 24. 

—¿Cuál será la prueba más 
importante? 
—Todas las pruebas del pro

grame son verdadero in
terés para los tiradores máf 
exigentes; pero la más desta
cada es la coTespond'eníe a 
la Copa del Hostal de los Re
yes Católicos, la cu^l hemos 
dotado con 35.000 pesetas, 

—¿Qué sistema observaran 
ustedes? 

—Las tiradas se celebrarán 
inánterrumpidamente todo el 
día. Darán comienzo a las 
10'30 de la mañana, y no se 
se suspenderán hasta que el 
director de Tiro considere que 
la luz es insuficiente. 

—;.Y la comida,..? 
—Se almuerza en el mismo 

campo de tiro s'n suspender 
las tiradas. Cada tiradór, cuan
do le llega su turno, anun
ciado por los altavoces del 
campo, tiene que cambiar el 
tenedor por la .escopeta, y el 
pollo por el pichón, 

—Murho apetito v muchos 
éxitos doctor Mart/r-ez de la 
Riva. 

file:///NTIAG0


u eportivo de 
ruebai 

antíago 
de las para 

estas 
M a s se celebrarán inintermnipidainente cada jornada 

Diálogo con 

M a n i f e s t a c i o n e s d e D . A n g e l M a r t í n e z d e l a R l v a 
CJoiacMimos con los depor

tistas santiaguesés de tiro ni 
plato en la hosrpit^arla resi-
dencia de don Andrés Perei-
ra Pérez, primera autoridad 
de Santa Coraba y uno de l$>s 
alcaides más eficientes de la 
provincia. El Sr. Pereira, des
pués de la sesión de. tiro al pla
to que se, celebró en su pue
blo con motivo de las fiestas 
patronales, sentó en torno a 
su mela a ios tiradores san-
tiagueses para ofrecerles, una 
suculenta cena y el regalo de 
su cordialidad. Ante una me
sa con sataroso y abundaii(te 
yantar, el anfitrión, los docto
res Angel Martínez de la Ei-
va Labarta, Villafranca, Eli-
sardo García Fernández, yj 
Adoli© de la Peña y don An
tonio Colra, don Isaac Alva-
rez y el cronista comentaban 
episodios de la sesión depor
tiva y las excelencias de la ca
bra, típico plato compostela-
no que no faltó en el alegre 
convite de Santa Comba. Allí 
iios percatamos de la impor
tancia del Club de Tiro De
portivo de Santiago, y no va
cilamos en interrogar sobre 
las actividades del mismo a su 
presidente, Dr. Angel Martí
nez de la Rlva, famoso gine
cólogo y uno de los principa
les propulsores de tan atrá
cente deporte en Santiago. 

Lo primero qne rogamos al 
Dr. Martínez de la Rlva es 
que nos indique los nombres 
de los pioneros del Club de 

, ^ -"1 

El Presidente del Club de TÍ? 
m , Dr» Angel Martínez de la 
¡Rlya, sonríe satisfecho des

pués de baber matado 
un zurito 

¡Tiro Deportivo de Santiago. 
"—Los que nos preocupamos 

por el nacimiento del Club de 
Tiro fuimos un grupo de ami
gos a saber; los doctores Eli
sa rdo García Fernández, Adol
fo de ia Peña, del Río Somo-
za, López Sendón, Alvarez 
Colra y Fernando Santama
ría,, así como los señores de 
la Peña, (don Luis), Mazaira 
(don Camilo), Colra Balboa 
(don Antonio), Ochoa Arias, 
Toribio (don Modesto), Mar
tínez Baladrón (don Emilio) 
y yó. Las personas que aca
bo de citarle a usted constitu
yen ei grupo de fundadores 
del expresado Club, 

—Y a propósito de la ini
ciación de las actividades de
portivas de ustedes, ¿qué pue
de manifestarnos? 

—Varios aficionados com-
postelanos comenzamos rea
lizando entrenamientos en la 
finca denominada "El pego" 
(lugar de Rojos), propiedad 
de la familia Vllalioa Escu
dero. De aquellos entrena
mientos, en los cuales jugába
mos la merienda, surgió la 
idea de fundar una sociedad 
de tiro de pichón y de plato, 
digna de Santiago. Después 
de las agestiones previas, rea-
1;7 -""s rerca de la Federaciósi 

nal de Tiro, logró cons
tituirse dicho Club 

(Abrimos un paréntesis pa
ra consignar una observación 
que nos hace el doctor Ellsar-
de García Fernández: "Escri
be —nos dice— que el primer 
presidente fué el doctor An
gel Martínez de la Riva La= 
barta, que permanece en di
cho cargo desde entonces a 
causa de ser reelegido ininte
rrumpidamente en todas âs 
votaciones posteriores") 

«--Continúe tmblándonos» 
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Hamburgo 

E s t e p r o d u c e c u a t r o m i l l o n e s 
d e t o n e l a d a s d e a c e r o a n u a l e s 

Vista del Campo de Tiro Deportivo de Labacolla, con uno de los pabellones del Aero 
Club al fondo 

por íavor^ de los comienzos 
del Club. 

—Pues, en la ^Japa inicial 
¡solicitamos del Ayuntamiento 
la cesión del terreno entre el 
campo de fútbol y ©1 río Sare-
ia, cosa que nos fué conce
dida oficialmente eñ tiempos 
de la rectoría municipal del 
Dr. Otero Aénlle. Nuestras 
primeras obras de adaptación, 
consistieron en la corta de un 
chopo existente en aquellos 
terrenos, por el cual nos dier 
ron unas pesetas, que consti
tuyeron a la par la primera 
pequeña fuente de ingresos del 
Club. Para adaptar el campo 
en aquéllos terrenos era nece
sario desviar el río^ lo que 
suponía un quebrando econó
mico considerable sin visible 
compensación ya que el Ayun
tamiento no nos ofrecía ga
r a n t í a s de permanecer en 
aquel lugar. A la vista de los 
inconvenientes aludidos, pen
samos en buácar un lugar 
más idóneo y con garantías 
de estabilidad. A tal fin, se hi
cieron gestiones en terrenos 
del alto del Montouto, que lle
garon incluso a señalarse, pa
ra iniciar las obras pertinen
tes; pero nada se hizo des 
pués ya que se realizaron 
ebras de adaptación en te
rrenos de los señores de la Pe
ña Roffiñac, próximos a su 
finca de Casaidorta. Cuando 
ya estábamos realizando ejer
cicios de tiro en dichos terre
nos, adaptados de forma pro
visional; se nos ocurrió la 
idea de conseguir la instala-
ció del Campo de Tiro en los 
terrenos del Aeropuerto Cen
tral de Galicia, pertenecien 
tes a la Ciudad Deportiva del 
Aero Club. Una vez otorgado 
cficialmente el permiso opor
tuno instalamos allí nuestro 
campo de tiro, conforme con 
as normas acordadas previa
mente entre arabas sociedades, 

—¿Cuáles fueron las nor
mas acordadas entre ustedes 
•y el Aero Club? 

—El Aero Club nos ha con
cedido autonomía plena en 
nuestro organización, dándo
nos toda clase de facilidades 
y ayudas, para llevar a cabo 
nuestra tarea deportiva. Quie
ro hacer constar que todo 
ello no hubiese sido posible 
sip la incondicional ayuda que 
nos prestó desde el primer 
instante el coronel jefe del 
Sector Aéreo de Galicia y 
presidente del Aero Club don 
Manuel Rodríguez del Rive-
lo, así como también el Inge
niero Aeronáutico, don Félix 
López Quijada, el cual a su 
vez se convirtió en director 
técnico de nuestras obras de 
forma totalmente deisntere-
dá. A las dos personalidades 
mencionadas, délbese en rea
lidad la prodigiosa transfor
mación que dio lugar a uno 
de los campos mejores de Es
paña, 

—¿Que características tie
ne el campo de tiro? 

°—Consta de las instalacio
nes reglamentarias de pichón 
y plato, perfectamente acon
dicionadas para cumplir su fi
nalidad, incluso en los gran-, 
des campeonatos. Caracterís
tica especial, no registrada en 
más de tres campos de Espa
ña, es la total electrificación 
de todas las instalaciones. 

—¿En qué consiste esa elec
trificación? 

—Tanto las máquinas de 
pájaros como las de plato se 
disparan eléctricamente con 
un complejo mecanismo que, 

jubilados que reciben su ren
ta de la firmai no disminuyó 
en los últimos años. Alfried 
Krupp no ha ¡legado a com
prender todavía por qué mo
tivo fué encarcelado duran
te seis años como "criminal 
de guerra" en lugar de su pa
dre fallecido en 1950 y por 
qué más tarde se encontró en 
Inglaterra con tanto odio y 
lesentimiento. Para él, la fá
brica no es una "forja de ar
mas"': sino una empresa que 
se sostiene sobre una tradi
ción ejemplar en el ámbito 
de pensiones, hospitales, escue
las e iglesias. 

Manteniendo siempre cierta 
reserva, Alfried Krupp confió 
desde hace cinco años y me
dio una parte de su dirección 
tfe la empresa a su gerente 
general Berthold Beitz que, 
con sus 45 años, se ha desta
cado por su energía y su gran 
capacidad como organizador. 
Beitz procedió a la reestruc
turación de la gran empresa, 
prestando una atención muy 
especial al rejuvenecimiento 
y a la concentración adminis
trativa. Este hombre fué quien 
entabló negociaciones con el 
Gobiernio Federal a f in de 
mantener la unidad orgánica 
del gran conjunto constituido 
de hecho por empresas fuertes 
junto a empresas más débiles. 
La argumetntación de Beitz se 
asienta en los principios del 
derecho y en la necesidad de 
impedir una desvirtuación en 
senitido decádente de la gran 
obra. Hsata hoy, los adver
sarlos de ICrupp y de Beitz 
eran los tres albaceas nom
brados por los altados a ios 
cuales. prometieron éstos una 
comisión del cinco por cien
to de ¡a suma por la cual se 
vendiesen las empresas que se 
separasen del trust. Los tres 
albaceas Luther, Gotz y LUr 
bowskl podrían recibir así ca
da uno una comisión de unos 
íi'fí millones, de marcos. Ahor 
ra serán relevados de la difí
cil tarea de tomar una deci
sión, por una comisión en la 
que estarán representados los 
Estados Unidos, Inglaterra, 
Francia y la República Fede
ral de Alemania. Esta comi
sión procederá a revisar la 
sentencia pronunciada por el 
Tribunal de Nuremberg, se»-
gún la cual Alfried Krupp de
bería vender ¡as minas de car
bón y las fundiciones de ace
ro se determinó en la senten-

m i nuestro caso concreto, tie
ne la especial peculiaridad de 
haber sido construidos de ma
nera muy original por el se
ñor Furelos electricista com-
postelano. En verdad, ha si
do una auténtica innovación 
en los sistemas de electrifica
ción de campo de tiro que 
aventaja a las escasas insta
laciones standard existentes 
actualmente. A ello aludió muy 
recientemente Pepe Aivite en 

i m m de sus magníficos pe-
portajes, 

—¿Cuáles son las activida
des ordinarias del Club? 

—Tiramos todos los sába
dos por la tarde en plan de 
entrenamiento. 

—¿Qué socios tiran actual
mente con asiduidad 

—La señora del doctor del 
Rio Somoza, los doctores del 
Rio, Villafranca, de la Peña, 
Várela Núfiez, García F e r 
nández, así como los señores 
Coira, Alvarez (don Isaac), 
Pérez Cabeza, Llovó (don Jo
sé) y yo. 

"-¿Cuántas tiradas extra
ordinarias verifican. 
—Todos los años, en tres 

épocas muy señaladas, a sa
ber, Ascensión, día de Santia
go y en las fiestas de febrero. 

—¿Cuál es ia tirada prin
cipal? 

—La del Apóstol, desde lue
go, la cual ya tiene un notorio 
op b i o u j ojgjiisaid oppoiaui £ 
la región. Esta tirada puede 
considerarse in ter ná cío nal, 
puesto que en ella no suelen 

faltar escopetas de la catego
ría de Márquez Rodríguez, 
campeón de Europa de pichón 
durante tres años, y De Juan 

campeón de España de tiro al 
plato también varios años se
guidos. Madrid, Asturias y 
Portugal, de dónde vienen nor
malmente sus mejores esco
petas son ya una presencia 
tradicional en nuestra tirada 
extraordinaria del Apóstol. 

—¿Cuántos pájaros se ma
tan en cada sesión? 

—Sé disparan unos 800 ca
da día. Se matan los que se 
puede. Este año a causa de la 
electrificación de las máqui
nas, el número de pájaros que 
se suelte en los dos días se 
aproximará mucho a la cifra 
de dos mil, 

—Cuánto valen cada pá
jaro y cada cartucho? 

—Un pájaro cuesta veintu 
cinco pesetas, y un cartucho 
de concurso, de cuatro a cin
co pesetas, si es nacional, y de 
siete a quince, si es extran* 
jero.; ' 

—¿Qné es más difícil í el ti
ro al plato o al pájaro? 

—Son dos tiros completa
mente distintos. Por lo que se 
refiere á las dificultades de 
uno y otro, le diré que ei pla
to rompe aí tocarle un solo 
perdigón, mientras que al pá
jaro hay que matarlo, y ma
tarlo precisamente antes de 
que traspase la red, que es
tá colocada a 16 metros de las 
Jaulas. En general, a todos 

(PASA A SEPTIMA PAGINA) 

HAMBURGO — (Por Wer-
ner KroU) — Las entidades 
aliadas encargadas de "des-
mon/tar" las empresas 
alemanas tuvieron siempre 
presente ei nombre Krupp, 
símbolo de la empresa 
de una familia que cons
tituyó parte integrante de 
la mayor reconcentración 
industrial de Europa, entre el 
Rin y él Ruhr. No se debe ol
vidar que es a s organizacio
nes aliadas concedieron a l 
Gobierno federal la supervi
sión de ese proceso de desinte
gración de la mayor empresa 
en el árbito del carbón y del 
acero, designando tres alema
nes para desempeñar tal mi
sión. Por otra parte, Alfried 
Krupp, heredero de este gran 
trust, un hombre de sólo 51 
años, declaró repetidas veces 
que su empresa no se volve--
ria a dedicar jamás a la fa
bricación de armamentos. 
Después del colapso de Ale
mania y del período inmedia
to al desmontaje de la indus-. 
tria alemana, Alfried Krupp 
se volvió aun más retraído de 
lo que ya era. Por naturale
za es enemigo de la publici
dad y de la vida social. Es 
aficionado a largos paseos y a 
retirarse para oír, a solas, 
música de Bach. La responsa
bilidad que pesa sobre sus 
hombros en forma de miles y 
miles de trabajadores y em
pleados y nada menos 16.000 

f i l U o 
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LA 'HABANA, 3. — "Cuba no 

tolerará ninguna intervención de 
investigación en sus asuntos in
ternos", ha declarado el jefe de 
Gobierno Fidel Castro en un pro
grama de televisión. Castro res
pondía a una pregunta sobre las 
proposiciones hechas en la orga
nización de Estados americanos 
por el representante, dominicano 
para que fuese investigada la po
sibilidad de "mutuas agresiones" 
entre Cuba y la República Do
minicana. — Efe. 
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HORIZONTALES: l . — Sapo pe
queño y veme que habita entre 
las hierbas. 2.— isla de Francia 
en ei Golfo de Gascuña. 3.-— Per
sonaje bíblico. Iniciales de un fa
moso novelista ruso. 4.-- Obedez
co. Terminación verbal 5.-= Per
sonaje bíblico. Ejercité cierto de
porte. 6.— Círculos. Apócope. 7 — 
Símbolo deí radio. Sin acentua
ción prosódica. 8.— Mago de c I t » 
ta película. Desamparado. 
Prenda de vestir. 10,-. Natural d» 
cierta región española; 

VERTICALES: . í — Antigua-
.mente, recien casada. 2.— Ulindar 
f T Cachorro de lobo. Tercera 
letra del alfabeto turco. 4— (al 
rev) Tejido, (al rev.) Tejidos 11-
vianos. 5.— Fruta. Conocido cari» 
cato italiano. Q.~ Terminación 
yerba!. Islote de coral con una 
laguna en medio. 7.— Natural de 
una ciudad española. 8—Ejercitó. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Ciéna
gas. 2,— Ropero. 3 .~ Pité. IM. 
4.— Bozal De. 5.— Ido. Amer. fí.~= 
Seso. Acá. 7.— Er. Vises. 8.— Co. 
ariS, 9í.-í- Asilan. 10.— Románico. 

V E R T I C A L E S : 1.—Bisecar. 2.— 

Ge. Masini (Angelí 7.— Arideces 
8.— Someras. 

BOXEO 

E l esposo es muy aficionado al 
boxeo y da la casualidad de que 
tiene que salir urgentemente a la 
calle en el momento en que. van 
a transmitir una partida por te
levisión. 

Llama a su mujer y le ciiee: 
•r-Quedate aquí junto al apara

to y fíjate bien en lo que sucede 
para que me lo cuentes después. 

L a esposa lo hace así, y cuan
do el marido regresa pregunta. 

—¿Qué ocurrió? ¿Quién ha ga-* 
nado? 

—jAh!, pues..., nadie, porque 
no se pudo celebrar el combate. 

—¿Cómo es posible? 
—Pues veras. Salieron los dos 

boxeadores, empezaron a pelear y 
de pronto uno le da un puñetazo 
al otro, que se cae y no se levanta 
Y en vista de eSo dejaron el 
combate y no se acabó ni el pri
mer asalto. 

E L UNICO 

E l niño llega a casa diciendo 
que en la escuela van a rifar una 
hermosa rata blanca de laborato
rio entre los niños cuyos padres 
los autoricen a tomar parte en el 
sorteo, puesto que el agracldo ha 
de llevarse el bicho a casa y con= 
servarlo adecuadamente. 

E Ipadre da la autorización un 
poco a regañadientes pensando 
que los chicos son muchos y no 
va a dar la casualidad de que 
sea ei suyo quien se venga a casa 
con la rata. 

Pero al siguiente día el niño 
aparece trlunfalmente con el ani
mal. 

¿De modo «-pregunta el padre— 

—Te aseguro que cuan
do has empezado a vestirte 
estaba recién afeitado. 

Podwoso. 3.— Erizos. iM, 4.— No» que has sido tú el favorecido" é o 
ta. Ovala» S.— Apela. Irán. 6.— el sorteo? 

^-Pues.... en realidad no ha ha
bido sorteo, porque yo he sido el 
único chico cuyo padre le había 
dado una autorización. 

POR AMOR 

El comisionista recién casado 
vendedor de. aspiradores, quiere 
estar seguro de las condiciones de 
un nuevo modelo y lo ensaya en 
casa delante de su mujer. 

—Fíjate, como funciona esto, 
—Es estupendo. 
«—¿Lo comprarías tú? 
—Sin vacilar, 
—Sí. 
—¿Por qué? 
—jQué pregunta! Por que w 

vendes tú. 

CIRUJANO 
V I EN A. Durante sew .otos , 

un cerraiero ha ejercido a satis
facción dp numerosos pacierJe*, 
las funciones de cirujano en dife
rentes hospitales de Hungría in
forma H "Neues Oesterreick" 

Istvan Grecsi de so-años, habría 
continuado verosímilmente prao» 
ticando, si no hubiera sido desen* 
mascarada por un antujuo com
pañero de trabajo a l tpie debía 
operar. Habiendo podido probar 
al Tribunal qus no había usurpa^ 
do estas funciones más que por 
amcr a la Medicina, se' ha bem-
ficiado de circunstancias u ate
nuantes y ha sido condenado a 
tíiecioc^o meses de prisión 

El amor hacia las cosas 
tiene gestos arriesgados; 
hay mil casos demostrados 
de aventuras peligrosas. 
Aficiones nunca ociosas 
en las que éste no es primero. 
Siempre surge un curandero 
o un "galeno" sin complejo, 
que no actúa en su pellejo, 
sino pn el de algún tercero. 

Afición a cosa ajena 
es también l a del que roba;: 
afición que, si le arroba, 
siempre acaba en justa pena. 
El que pincha en "molió" o 
sin razón autorizada; 
el que ungüento da, en vedada 
profesión al que es profano, 
se van largo de la- mano,, 
que es función, al fin, robada. 

Contra el lucro, ía conciencia 
del ladrón le grita en clave, 
pero el grito es recio y grave 
si anda en medio una existencia. 
Peligrosa la pcurrencla 
de quien anda, a «humo de pajas, 
bordeando las mortajas 
si a cerrajas dió sus tratos. 
¿Zapartero, á tus zapatos? 

' j ¡Cerrajero a tus cerrajas? f 
DON RIPIO 

cía que hasta el día uno de fe
brero de 1959 la firma Krupp 
debería vender la mitad del 
conjunto o sea la parte en
cargada de la producción del 
carbón y acero. El trust Krupp 
pasaría a constituir sólo el 
gmpo de empresas fabriles, 
reconociendo estrictamente la 
prohibición de volver a pro
ducir carbón y acero. 

Están en juego 9T empre
sas cuyo valor se calcula en 
cinco billones de marcos y que 
facturan nmrmalménte m á s 
de cuatro billones de marcos. 
Las empresas más importan-
íes de que se compone la 
Krupp son la Friedich Alfíed 
-Hütte, en Rehinhausen, uno 
de los mayores y más moder
nos combinados de acero de 
la Europa occidental en el que 
14.500 operarios pro du cen 
anualmente más de dos mi¿ 
Hones de toneladas de acero 
bruto. Las empresas fabriles 
de la Krupp dependen tanto 
de esta fundición como de los 
22.000 mineros que trabajan 
para la Krupp y arrancan tí© 
las entrañas de la tierra 5^ 
millones de toneladas de car
bón al año. 

A instancia de sus conse
jeros jurídicos, Krupp cedí* 
ante la imposición de los alia¿ 
dos de firmar el compromiso 
de venta de la base de mate
rias primas del trust Etitre 
tanto la República Federal de 
Alemania recuperó su sobe
ranía e hizo valer el derecbo 
de entablar nuevas negocia
ciones sobre el destino de la 
Krupp en caso de que no se 
encontrasen compradores en 
el plazo indicado. El Ministro 
de Economía, Prof. Erhard, 
dió su apoyo a la tesis de 
Krupp, s e g ú n la cual los 
grandes trusts d e carbón y 
acero del mundo tiende u n a 
estructura vertical, esto es pô  
seen las bases de materias 
primas abarcando todas las 
etapas de ¡a producción has
ta el producto final No se 
írsita de una megalomanía si
no de una racionalización de 
la producción que, a fin de 
cuentas, revertiría en benefi
cio del consumidor. 

Ante la acusación de que 
Krupp era una forja de ar
mamento, hay que indicar que 
antes de la guerra, y esto en 
un período en que el arma
mento había alcanzado cier
ta importancia, los pedidos en 
este sector alcanzaban, como 
máximo, el 14 por ciento de 
ia capacidad de la Krupp. La 
producción actual abarca ca
miones, locomotoras, motores 
Diesel, máquinas de toda es
pecie, petroleros y una enor
me cantidad de productos que 
comnrenden dicho sea a títu
lo de curiosidad, hasta las 
dentaduras de acero. 

Hasta ahora sólo se ven
dió una empresa de la Krupp 
que fué integrada en "H ber-
iiiaM propiedad de la Eenúbli-
c a Federal. O t r a empresa, 
una mina, fué comprada por 
el "Bochumer Verein" por in
termedio de A x e l Wenner -
Gren, un amigo de Krupp. 

El gran industrial sueco ha
bía colaborado con Krpp en 
el desarrollo del tren de mine
rales Ahveg. E l "Bochumer 
Verein" completamente mo
dernizado tras 1945 y comple
tado por una fundición de ace
ro, llegó a un acuerdo con la 
Krupp, que de esta forma pa= 
só a tener acceso a la produc
ción de aceros especiales. En
tre tanto la fundición de ace
ro de Bochum fué ligada a la 
empresa Eheinhausen. La pro* 
ducción de acero de la Krupp 
pasó a cuatro millones de to
neladas anuales, o sea más que 
lo producción total de 1910. 

Antes de terminar el plazo 
para la venta de las fuentév 
de materias primas del trust 
Krupp, él uno de febrero de 
19S9, el Gobierno Federal en
tró en acción. De acuerdo 
con los aliados occidentales, 
que nombró una comisión for
mada Dor tres renresentantes 
cíe la EepúMica Federa!, Spere-
cer Phenlx. de Estados Uni
dos Sir Edward ñ > h \ t John 
Jackson, de Gran Bretaña, f 
Francols Leduc, Embajador 
de Francia en Bonn. La Pre
sidencia será confiada a un 
juez neutral, tai vez sueco o 
suizo. La decisión de esta co
misión es aguardada con má
xima expectación por toda la 
economía 


